
Os Estados Unidos e seus

aliados estüo sstudando fi

possibilidade de assinar um

pacto de não aeressão com a

União Soviética. Tal infor­

mação foi c.ada a conhecer

pelo Se(,retnrio de Estado, sr.

JOh'l F'OStH' Dutles. Acrescen­
TOU mr. i)lIlJes que as nego­

c!aC:ÜES fi respeíto estão ape­
nas na j'nse prelilnü,ar, tndí­
eanrío: o ponto fundamental
desse pacto é diminuir a atunt

tensão mundial. Mas o go·

ver-no Eisenhower estuda o as

sunto eorn uni gl'ande sentido
de urgeneta por compreemler

(Conclui na 2.a letra J)

o MENSAGEIRO
ANO X , . .dLUMENAU. (Santa. Va tarina) - 4.a-feira,

o

Pode ele financiar tanto os

agricultores. como os industriais
Telegrama de apoio ao sr, H" Bueehele

iii

III deslocamento de
nordesteo

Depois de debatidos es­

ses assuntos, o Conselho
.Deliberativo da Associação
Comercial e Industrial de­
tcídíu redigir e encaminhar
'O seguinte telegrama ao

sr. Hermes Buechele, ge­
rente da agencia local do
.Banco do Brasil:
- "A Associação Comer

cial e Industrial de Blume­
nau, tomando conhecimen­
to da publicação feita no

jornal "A Verdade", de
FIor'ianópohs, vem trazer
a V. S· irrestrito apoio a

sua brilhante acâo à frente
desse estabch:clmento de
crédito qU2 muito tem fei­
tc , dentro da maior Iisura
'honestidadt'. no sentido

SO" A PRODUCiO -lo (:'!lgrandecimento cada
,

SALVARA' A F=RANfA
vez maior do comércio, in-

.

'r .lústría e agricultura da
S. FRANCISCO, California. 6 • -

E
(TlP) A 1

-

d
1l0SSa reguw • xternando

,
.

.

-

.
sa va.!(;til a Franca .

.

lIão pode' ser cousegudda p�i::Jo sua repulsa pela publica-
aumell.t? dos auxilias econcrnicou ção refer-ida, que não ex'
e
..m:llta�es norie-amrtS'icanos, príme a realidade dos fator.

mas ta'O 50 pelo aumento. da sua" Ao �
• '"

'

:Pl'opria produção. E\3sa declara-
esta Associaçao sente-se

!:.ãQ foi' feita aqul, {:m reunião

I �enl em : r.s=altar sua qua­
Ida. Associação Frnnco-Amertca- Iidade de homem de bem
na, pelo- ex- primeir·o Minist.ro I'e de funcionário exemplarda França, Ant.o·ine P,inay. (Conclui na 2.a página letra M)

\

-----_..----

r,l 1 �.y.) alnrln ressaltar, con­
rnrnw respo ..tas dadas. as in­
i:. rf.dações !'(.;:�"'> no Seriado
c m C amar-r, o frme propo­
�::') fi;'] que me encontro de

Foi amplamente debatida na sessão de ante-ôntem da
Assoelneâo Comercial e Industrial de Blumenau a nota pu­
blicada pelo semanário "A Verdade", da eanítal do Estado,
em sua última edição, em torno das operações da Carteira
de Emprêstfmo Agrícola e Industrial da agencia do Banco
do Brasil, desta praça, às quais empresta um cunho de des
honestdade, envolvendo, por outro lado, o nom= de firmas
de marcante tradição em Blumenau no suposto escandaío­
Dos debates que se travaram, na ACIB, em torno do caso,
ressaltou-se que 11a conf.usão ou má fé na nota em aprêçn,
em torno da competencía da referida Carteira. Seu nome
indica que e!a �ant? 'pode realizar empréstimos a agriculto­
res como a Indústrlaís, desde que eles satisfacam as ecndí-:
ções requeridas. para a obtenção desses emprés-timos. Na no­

t� em apreço, ressaltou-se na reunião, o aludido jornal men­
eionou apenas firmas índustrlaís que obtiveram financia'
menta, deixando �e fazer alusões a numerosos agricultores
que, ta1!lb�m, pleitearam e obtívenam empréstimos, Com
e�sa onllss�o, aos .menos avisados ha de parecer que a refe­
l'ida Ca�tell'a esta tr'atando com desigualdads, de condicões
:(ls. �agrl.Cultores'J negundo-Ihas os emprestímos a que tem

direito, o flue realmente não acontece,

,c/a agencia
Tentariam

- -

dinamilar-
-

Õ
parlamen(o de BonnBONN. Alemanha, 6 (UP) Numel'Oso' n l' ..
__ .__ . e- 10':" %-,0.C!31S e peritoS

MOU
. ---- .m explosIvos começaran <:

RREU ASffXIADA vas�ulhar c�idado·;;ament."
I

esta
ma rugada o edifício do PUda-

DENTRO DA GElADEIRA
mento da Alemanha Ocidental.I. E logo se reve!'JU que procur',-

NOV AIORQUE, 6 (UPI _ In'- Va�l. frustar uma eventual ü'n­
formam de Grand Naven, Esta.- tatlva de fazer o Pa.rlamento
<lu de Michigan, que uma meni- voar pelo." ares. no momento cm
ina. de <luatrooi anos mOl'NlU as� que <'e inic.ia.sse. hoje à tardA,
fix.ia:da dentro de uma velha ge- o novo periodo de se"';;ões, E'
lad(�J'lJ,. Com 18;;0, já sobe a de- que o exercito inf';>rmou h Pc'
zesseis o núme.:>(j de crianças que ,lida que alguem roubou dos
morrl:'rul1l em geladeiras, nestes seus depósitos, do.is dia', atl'az
ultimas dois me�es, nos Estados

I
",'árias libras do explosivos d�

Un.idos e no Canadá. Está au- grande pode"!'; e emhora não se

nlE'nt.a.ndo o clam•.)'L',. para que os uaiba se os ladrões prep'lram
fabricantes construam esses

a-,
algum at.entado contra a Câ'na ..

parelhoh da modo a poãe!"em t'a Baixa, as prfcauções fO'am
ser ab"rtos pelo lado de dentrO. I julgaclus aconselháwis,

Conspiram os

c/e prontidão

I

h

GatúôagemAeiURio�do Sul
Escreveu: VINICIUS DE OLIVEIRA

E' verdade, que, sob ésta opressão de carestia de vi­
d�, em que os preços dos géneros de primeira necessidade es

t�o pela hora d,� morte, o pobre' não pode mesmo viver it
SI persíste na VIda contente e sacrificado, é por ser teimo:
so e, heroi do batente, Com isso tudo, entretanto, não seadmItem o� .frequentes �oubos e assaltos que, ultimamente,se tem verIfIcado em RIO do Sul com camionet de p tlhament '. b b d

..' ' e a ru-
0: e as ar as .:: pOlICIa, a, P?ntO de forçar recente

e ,mo.vllnentad� reUllJao extraordinaria da Associação daIndustna. e Comercio· daquela cida(le, com convites es eciaisao prefeIto, delegado e agente postal-telegráfico n 1 .

vel sentido de pleitear, junto. ao Governador I;ine� :uva­hausen e Secretária _d:-: Segurança Pública, o reforcam:���do. �es,ta.camc.llto pO�lC:r.a), 'as nome;::bões de investi';ado
com'ssano! na espe�ança de melhor "seguranca e m��os

r

s:­bressa!to a P?pulaçao. Com o intenso progrésso de R'Sul, Cidade pItoresca e simpática, onde tambe 1
10 do

quando, a exemlllo de B.Jumenau se d � (,e vez em

fra:>te�rodS "g?lpisias" e batoteirqs' profi�i��: m������ f;._Oi am a ah a organizacão para Í
'

, ,

a a

ciamento da cidade de um� guardaz�r ag.o�f efiCiente poli-
que terá � auxilio 'daquela Entidad� d� ��;�sa:ltes noturnos,
compreenSIvas que almejarem na real'd d

e de pessoas
a segurança e trauquilidade d:{ coleto 'di: e,. cooperar para
em �lumel'iau tem aprovado o ser��oa Ja 1'l0Sulense· Aliás,
que, formada de homens de confianca h 't

guarda noturna
dos, zelam abn�gadamente pelo reúo�soo��s ,:S e deSll!eendt
tant� seus estrl(lcntes e alertadores "anít ,;ldade, nao obs­
llrCVlnem e es.nantam, quasi semnl' 'n

os que, de longe,
da propriedade alheia.

- e, os "ssaltantes e gatunos

Rplorcos do
GEORGETOWN, Guiana Britâni­

ca, 6 lUPj - Operarios dirigidos
por comunistas se concentraram,
hoje, defronte ao Parlamento da
Guiana Brítantca, nesta capital,
enquanto forças da policia e da
milícia eram mantidas de pronti­
dão, com receio de que os ver­

melhos procurassem. perturbar a
ordem publica.
Em Kinston, Jamaica, clrculos

oficiais brrtanícos anunciaram que
500 fuzileiros reais de Gales estão
de viagem para a Guiana Brita­
nica. r, bordo do cruzador "Superb "
da Armada Real.
A manifestação operaria ocor­

reu em apoio a um projeto de lei
do Partido Progressista Operario
(comunista), que está �o de­
batido na Camara, Segundo esse

projeto, a� empresas estariam obri
gadas a reconhecer todos os sindi-

Jamàica

comunistas:

Guiana

incrementar a .extração de
minérios e a produção dcs {j­

.Iecs vegetais, de tão vital ím-

a

catos de tr<:balhadores que de a­

cordo com o ministro do Trabalho
tenham a maioria dos operarias
em cada industria.

FRACASSO DA GRE'VE
A greve col1.vocada pelos comu­

nistas principalmenté nas indlus-'
trias ãe l!t,'ucar e rum. parece ter

fracassado. embora os Ieaders ver­

melhos a houvessem organizando
um mes Onze das quatorze usinas
de açucar da eslonia estão traba­
lhando normalmente, conforme
comunicado das autoridades.

deiras da Camara nas

abril deste ano.

RESERVA EM LONDRES

do Minis!e-

noticias de problemas naquela
região. Não obstante, circulas mi­
litares e oficiais manifestaram, em

.".lmaica, que os fuzileiros de Ga­
les haviam sido enviados, apressa-
(ConcluI na 2.a pág. letrarJ

--_._------

Cama',8 Municipal

SOlidaria

Os progressistas populares, en­

cabeçados pelo primeiro ministro
Cheddi Jagan. solicitaram ao go­
vernador, sir Alfred Savage, que.
convoque tuna reunião conjunta dia
Carnara e do Conselho de Estado
para debater as exígenclas
operarias.
Espera-se que o governador re­

jeite essas cxígenctas em meados
desta semana. E' provaveI que
tal atitude do governador provo-

que uma serte de manifestações
eomunlstas,
Os vermelhos pedem seja revo­

gado o direito ele veto do gover�

na(�')r para invalidar qualquer'i'ei
aprovada pela Camara. Solicitaram
tambem, no Ministerio das Colo­
nías de Londres a abolição d�
Conselho de Estado do governa":
dor '" que toda a autoridade seja
concentrada na Assembléi:t.

ILS exigencias dos C'omlmistas ga­
nharam [01'l,'a desde que o partido

Em Londres, o Ministerio das
o Colcnias se negou a fazer comen­

tario a respeito da situação na

Testa de ferro
de Francis co

a serviço
Malarazo
ra cumprir a sua triste massao
na: imprensa brasüsãsa, E agar­
rado corno é aos seUl3, dinheiros,
ele evidentemente não Id;e.ixaria
de ter homens de. sua majo)r con­
fiança no controla da empresa
que' tanto lhe custl)u. Um deles
é :precisam,ente o· Sr. pedr09J.
d'Hort.a, seu advogado, atisavés
do qual ditará suas oMens·aos
demais, e que são Os 131'&, ·Simõe.s
LoIJ>es!, e Da:nton Coelho.

Aliás, nem estes do-is n�m o

sr. Pedroso d'Horta, possuem um

niqueI de seu na "Ultima Ho.ra"
o qu,e é mais uma lNLZão e decisi:
y� iP,a.rtL que se repita q\le o

pnn,olpal, o maior OI autentico·

t
é.liS1etCIT do decadente VEspertino,

geren e 'funda�,pnlr W.a.i'.ner, é o conde
FranCISCO Matar8.Z2lO' 31'..

.

.

Em nenhum dos' sEms neg<lcios·

cI
,: f-l

B I
conseguiu ele, com efeito, fazer-

�'", 1 ", se !I'iepresenta,r. por uma tr.i.nda-

O
: rj raSI

d� de testas {le ferro' tã'O bri-

;,1.\ lhante comI} €$a.
���1 -.;---------�--�----���:_��__==����----� .. ,,�l\'. - _

chior, até as propriedades do H. Pedro Gomes: indicação n.o 32:53,
do vereador Fulvio Emmedoerfer, e Antonio Reinert, pedindO a ins­

talação da rêde de agua, até as ruas da Gloria e Progresso, no bair­

ro do Garcia' indicação <to vereador Fulvio Emmendoerfer, pedindo
seja ampliada' a residencia da professora junto á escola da rua Itui.

jaí: requerimento do vereador Federico Carlos Allende, propondo se­

ja telegrafado ao ministro Ataupho Paiva, pedindo a liberação' da
verba de cr§; 10.000,00, destinad:a á Irmandade São Vicente de Pau­

lo, nésta cidade.
Na Ordem do Dia foram discutidos as seguintes matérias:

projéto de lei n.o 64153, que regUla as novas construções no bairro
de Ponta Aguda, ficando o mesmo ligado á 20na central da 'cidade;
aprovado o projéto d'e lei n.o 78153, que autorisa o Executivo a re­

ceber por doação diversas áreas de terras para abertura da rua pa­
ralela âs ruas 15 de Novembro e 7 de Setembro; aprovado o parecer
da Comissão de Finanças, referente ao balancete dos meses de Maio
e Agosto, da Diretoria do Fomento Agro�Pecuário; regeitado o 1'1'0-
jéto de lei n,o 66:53. com parecer da Comissão de Finanças, aprova­
do o projét.o de lei n.il 68153, que autorisa a compra dle faixas de ter­
ras, para a ampliação do Cemiterio do bairro do Garcia; aprovado o

projeto de lei n.o ·70;53, abrindo créditos suplementares nl! impor­
tancia de Cr$ 187.365,00; aprovado o· parecer da Cómissão de Finan-'
ças, propond:o a dispensa da multa de mora de Cr$ 1.'1.70,00, do Auo·
tomovcl Clube de Blumenau: aprova<i0 o projéto de l�i n.o 63153, que
concede um auxilio ao Conservetório de Ml,lsica "Curt Hering", de
Cr$ 2.000,00; regeitudo o projeto de lei n.o 65i53. que' devia concé­
der ao Educandário Santa Catarina, um aW!;ilio anual de Cr$ 10.000,00;
aprovado o projéto de lei n.o 72;53, que autorisa o Executivo a emitir
um empréstimo de Cr$ :2.000.000,00 em apólices da d:ivida pÚblica;
aprovados os pro.iétos de leis n.os 73 8' 77. abrindo créditos suplemen­
tares; aprovado o parecer da Comissão de Legislação e Justiça, refe­
rente a um requerimento da Cia Telefcnica Catarinense, propondo
seja o mesmo remetido á Associação Comercial e Industria de Blw­
mcnatt, para o devido pronunciamento; aprovado o requerimento d.o

vereador Federico Carlos AlIende, pedindo seja enviado um telegrn­
Atoupho de Paiva, apelando para .ser liberada a

(Conclue na 2.a pga, Jetrá li)

RIO, 6 CM:erid.) - Anunciou
"Ultima Hora" que a empresa
que 00 edita. tem agora nova di­
retoria, eleJta J·ecentemente. Seu

preos'ident.e é o s�'>}. Dallton Coe­
lho. 6I€u vicd-presidente o sr. Os-

ca,!" poo'roso. Horta, figurando
entre I{)S seus demais direttlil'es o

ex-min:istro Simões Fi1tho. Eis

aí, :porém, uma notícia incom­

pleta, :porqu.e :ná vesdad'e ela
oculta algo de importante com

['eferqnela ao vespertinO! fundado
pelo 'aventureiro bes5arabiano

Samuel Wadn'er,

.Que são na verdade, esses! no­
VOS dir:etoxes de "Ultima Hora",
Sei :não testas Ue fdsro do seu

verdadeiro .(fano e orientado� a­

tual, ou íl-eja, o; cond'e Matarnz­
zo?
Financíador dQste jornal Idesti�

nado a proV'Jcar o "dumpl'ing"
no comercio. publicitaria só o()j fa­

buloso· industrial poderia dispOtSi
dd;" recursos necessái1c% para

sustentá-lo, hoje, qu,* 'ele iá não
conta c9m o Banco d'í:I !Brasil par

�- - -,... -- --------'------------'-....-'--

casa com o

c/o Banco
s?� a presdencia do sr. Ingo Hering, reuniu-se ontem a CãmaJ

ra MUlllclpal, com
_

a presença dos seguintes vereadores: João Durval.
M_ueller, Gehard ��ufert, Antonio Reinert, Federico Carlos Allende,VIctOr ....�eegc, Emllto .Jurk. Christiano Theis, Wladislau Constansky,Pedro Zlmmermann e Fulvio Emmendoerfer. Iniciados OS trabalhos,
o segundo secretário procedeu a leitura da ata da sessão anterior, que
fOI aprovado pelo plenário, prosseguindo II leitura. pelo primeiro se­
cretário da matéria do Expediente, que constou do seguinte: Oficios
do sr. Prefeito Municipal: comunicando _a senç'iío da lei n.o 456; jun-
tando o projéto de lei n.o 78;53. que autoris!! o Executivo a rec2ber
por doação diversas áreas de terras, para abertura da rua paralela
ás ruas. 15 de novembro e 7 de Setembro; anexando 7 projetos d� leis,
pedindo créditos especiais. juntando um requerimento (to Clube de Ca­
ça '" Tiro, pedindo um ';'uxilio de Cr$ 5.000.00, para concorrer ao
campeonato brasileiro de tiro: remetendo a relação do movimento do

Hospital Santo Antonio, referente ao mês de Setembro do corrente
ano: pareceI' da Comi,são de Finanças. �provando' os balancetes Íla
Prefeitura, do ml:!s de Julho; pal'ecer da Comissão de Finanças. apJo­
vando os mesmos balancetes. referente a Agosto; parecer da Co­

missão de Finançl:\s, aprovando o projéto de lei n.o S8!53: idem. ·a­

provando o projéto de lei n.o 70[53; idem, aprovando a díspensa da

multa do Autol11ovel Clube. na importancia Cr$ 1.470,00; idem. <!on­

cedendo ao Conservatorio de !Ylusica "Curt Hering", um auxilio d'e

CrS 2.000.00. mensal; idem, rejeitando o projeto de lei n.o 65153: idem,
aprovando o projeto de lú n.O 72:53; idem, aprovando o projéto de

lei n.o 73153; iciem, aprovando os proji'otos de leis n.05 74, 75 .76
e 77j53: parecer da Comissão dO'! Legislação e Justiça, raferente ao ·rc"

querimento (ta Cla Telefonica Catal'inense, opinando que seja· cnca-­

minhada á AssochçUo Comrcial e Indústrial de Blumenau. requêri­
m,,:ntu n.� 52,53, .do vereador Federico Carlos Allendc, pedindo 'tlis­
pensa das sessões désta Casa, até a prilneira sessão de Novembro; Sre-'
querimento n.o 53!53, do vereador Fulvio EmmendocrIer, pedimlo a

abertura. da rua Joinville. no bl'.irro de Vila Nova: requcrimento,'n.o
53153. do vereador Fulvio Emmendoerfer, pedindo a conservação.' da
rua Xapecó;- indicação n.o :n:53, do vereador Fulvio Emmendoenet',

_ pedindn fi instalação de energia elétrica l10 lugar denominado :Ref-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



B' Praça
Seguro contrai acidentes dotrabalho
"

Comunitamos 6"05 nOSS1>S segurados, a migos, acionistas, e ao

publico em qeral, que vem, de ser promulqada. pelo Senado da Repu- ,

blica, a lei que, reformando, em parte a legislação relacionada com

os seguros' de acidentes do trabalho, institui no País o REGIME DE li·,
� VRE CONCORRENCIA entre as companhias particulares e' as autarquias
que já possuem serviço assistencial! satisfatóriamente �rganizado.

Ficam, assim, os em'pregadores do País, em especial os comer­

ciantes e industriais, perfeita e legalmente autorizados a fazer, em

companhias particulares, os seus seguros contra, riscos de acidentes

do trabalho.
I

Curitiba-, 23' de Setembro de 1953

.»
;;� :

Umi carteira� de
.

côr, eseu­
ra com, as 'fuiciaiSi E. H., eon­

tenoo� â imP�l'1a!.l;(tl&ir 'fie,· CrS
9;,ftOO,OO� entr� o,' trajeto de
BLUMENAlJ - RIO DO S,UL.,
l"ede�s�>ã,: ll(!SSoa,que á eneon
tfOll, êntregar, 1l1ediante- gra­
tificação, na EMPREZ� ·HAS­
SE - Nesta,

Pessoas.. coon alguma, práti­
ca de :Carpiiítefro; e" também
d� pl'MissÍonais competentes,
Illfal'mações:: à, rua' Jaeó

�rükheimer (Velha); ou

R\ia Pa;raíba, �()<1;

- "O mais
meu ver é 'Ü

Kubitschek" .:

�------�----�----------�-------------------------

EXPRESSO BLUMENAU _ cs"" .,••.
.......IM.. ,ot•••ul .. ,..ti.,....

CURITIBA
LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

RAPlDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO

End, Telcg.:, nlumenan e Curitilfa: - LIMOUSINES

AVISO AO PUBLICO
OFORENOPrepare,

o futuro de
sen" tUho

c....RapIIi. IlIl&fl1Ij
o _derno frolamento deu

�'''minlnCl'J o "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIB.tt", concessíonárto dos, ser­

viços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre

BLUl\iENAU e ,CURITIBA, VIA JA;RAGGA' e JOINVlLLE, avisa

que a partir de 16 do ·corrente trafegará, nos seguintes horários:

que as armas, modernas 'po',m
em

- perígo: mais- grave que
"nunca: a civilização.

--j'"

f' ........... 4.
.- ..... hnoa"do Mooolha.

v.. ,............,6.
U"Ul�.'O LltOI "

CAU' UTlU I, I, '''N.J:Auxiliár, ,para'
REIRA.

'"

Informacões no Salão VOe
GUE.

,- '

.

'TravessJ: 4 de' Fevereiro,
N·.o lü5 � .Nesta.

'

dando-lHe
_, J -

para reforçar'
'e a mflicia de Guiana, quando o

'�o'llerno arr.meíar suas medidas

:f:om·' relação as exígencias comu-

,]8.FOSCJL
(11JII.rósflll'lI-Cilclo)

: M mesmas fontes aeredítam que.

"

-maa dessas rriedíõas será a .. su;-

. ! cas.a" de madeira 'cl�erl'e.- ('1'e..s&o da Constituição cu Colo'

no,medlndo ·2 HH);m'2''sito a :ni." que =n'rou "em vigor há, seis,

rua Ararangu;i,e 1; mitoefeleta :n:e,es. Não hit <-('nfírmaçãü ofi•.

5 H-P. marca CZ,'Tudo em '('.»; entretaaro, d<, que 0$ br:t;'­
perfeito estado -,-. tratar. com .'l'�,OS, tenham .:m:'adc rerorcos "

,Orlando. Souza, a-mesma rua G.:!->:'!,'etown,,'� dp CJu� o g�verno
n.OI. 1350 - Preçes de p",tenda susp::,Hlc.' 'a C,J!lSntlli­

d:e Jagan conquistou 133 3d3 32

Ç90·

o famoso
tônica

nervlnc e
muscular

Partidas de' Blumenau ,.'ãs, 6;00 hora;!
Chegadas em Curitiba às 12,00:·.

Partidas de Curitiba às i3,36::hora�:·>
Chegadas em Blumenau ·às 19,30 horas

Serviço de DOMICILIO A DOlllICILlo' ,

OFERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA
Ag ê n c i a s:

BLUl\iENAU: - Rua 15 de Novembro, 313 (Hotel Holetz)
Fone 1002. - CURITIBA: - Rua 15. de Novembro, 22 � Fone 634

A EMPREZA ACEITA VIAGENS ESPECIÀIS
PARA SAlDAS ,A QUALQUER HORA

EXPRESSO BLUMENA,u - CURITIBA, LTDA.

I'
f

Autiunóveh. Usado.,
Cam1Dhóes Usados.,

'Cami{lnetes Usado' ."j" Vende-se, Serraria'
,: Com força, M-otriz. novo 26
fi" 1\ .

a, oleo crú. Madeiras e,

Caminhão propríos por pre­
çQ>, de. ocasião. ",_
Ver e tratar com Helmuth

HDUmann, em, Presidente Ge­
:tulio, muilicipio de Ibirama. verba de ces ] 0,000,00, destinada á Irmandade São Vicente {:-e Paul�,

'n!'!sta cidade; aprovada' a indicac;ão n.o 32:53, do veread�r Ful.vl.O
Emmcndoerfer, e Antonio Reinert, pedindo, ao sr, ,PrefeIto M,unlcl­

.nal a extensão da réde de agua até as ruaS c:-a Gloria e Progrésso,

�o 'bairro do Garcia; aprovada a indic�ção do vereador Fulvio Em­

mendoerfer, pedindo insü)l�ção de en';rgia elétrica, nO lugar deno-·

minado Belchior, �té, as imediações das .propriedades do sr, Pedro Go­

mes' aprovado o requerimento 11.0 53;53, do vereador Fulvio Em,­

mendoerfer, pedindo a abertura da rua Joinville, no bairro da Vila

Nova; tomando, a palavra, o vereador Pedro Zimmermal1l1 lançou um,.

veemente proté�to contra as inverdades assacad'as, pejo jornal
#A

, Verdade", de Florianópolis, contra o, ST. Hermes BuecheJe, gerente

da AgenciE! do Banco do Brasil, nésta cidade, propondo seja telegra­

fat:::o ac mesmo dando-lhe irrestrita solidarkdade, e apoiando-o,. na

sua magnifica atna:ção á frente daquele estabelecimento de crédito,

I cUjo requerimento ·foi aprovado; o vereador Federico Carlos AlIende,

aplaudindo a aUtu'de do scu colega Pedro Zil11l11ermann, teceu comen­

tário sobre o· fato, verberando os at::ques soeses a um hcmem de bem

ataques esses que redundam em atingir ás classes produtoras; que

carecem de crédito indispensavel ao seu progresso e expansão de

suas industrias. Alegou que tais ataques partiam de um individuo d'es­

classificado e irr�sponsavel! que procura- respingar a Ian1a de sua

peçonha' sobre ii honra e a, dignidade de homens probos e de reputa­

ção ilibada a dignos dó respeito e acatamento da sociedade, que não

<;I!io.1
pactuam com oandalheiras, tanto assim é verdade que o referido gerel1-

"�. ���",*t
.

te, enxotou d'a gerencia daquele Banco, o responsavel pelas informa­

çÕes publicadas na 'A Verdade". Propõs que depois de ouvida a Casa,

fosse transcrita em ata o te1egrélma que a Associação Comercial e

O Correio", Industi'ial de Blumeanu enviou ao sr. Hermer Buechele, cuja cópia

'passava. as mãos do sr, Presidente da Casa; o requerimento do ve­

()' favor de telefonar para reador Federico Carlós Allende foi aprovado.

TRocA
,VE'N-DA
C OMP,RA,

__" ",J��:
l'

.'J'.' .";' _.,

'Cancessif)�rl�ii
CAMlNHOE$ F. W" D.' (Four

Whêá Drive) 'i ,

TllA'l'ORES: L. H., B� Diellel
,Peça-lf e Acessorias:

FORD - CHEVROLET
- Liilha _,-"

'

MOp*a

K
" .... ,

....::,

\,

Vende-te'unimotor
. De 9G· P: S� - Diesel 2.50il
'à'3.00{) rotações - Fabricação
alemã - Proprio para movi­
'mentar, industrias. Negocio
de ocasiãó, Tratàr ,eom Paulo,
',à rua Itajáí� 2�Gl - (Escola).

�\i:J �,� ",,\

CDm,an�ia de Seguros
.;... RE PRESENTANTE' 'EM" BtUMENAU .._-

' ,

REPRESENTACõES U! N I Ã,o LTDA.
., ,

Telefone 1411-· Telegramas: REUNU

��.._...����������..�§�,�.����
�-----___,c--�__;_--,--__;'---'-------'---------�-,-------"----,------,:--------,---_:_------ 6 tratadas. O ovo cozido é de

".,,' facil digestão.
Da carne a principio deve

ser administrarla apenas o su­

CO. Depois a criança poderá
comer presunto magro, carne,
branca de galinha, figadj, mio
los, peixe magro cozid,o em á­

gua.
.

Queijo fr,::�sco ou yogurt po­
dem substituir o leite ou com­

pletar urna refeição.

H

um cálice: do ót�llÍló
"BOM CAMPO?', da·

,

"'S O/L A R .

" L T DA"
V:, s.. SEMPRE. sm SENTI�A' BEM

Exgotados os trabalhos" o, sr. Presidente deu por encerr<).da a

convocando outra para a' próxima terça feira.

':"::';''Ç'".

1'- J;&�N;ctERAlJE/ErL'"
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BLUME�/;'U,

CINEMAS:
ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S.

A P R E S E N T A M:

(INE BUSCH.

A. - Cumercia'l

Hoje - Ouarta

S horas:

( I N E BLUMENAU
feira, às: Hoje Quarta-feirrl, às e hs.

Anna Magnani, A!11of!io Cen­
ta !? Edu<lrdo de Ei l ippo , num.

violento drama italiano:
"O; GRITD DA. CARNE"

(Improprío R1:t" 1 R anos) -

[1'113 histoz-in vi�,'=.r:1e de hu­
n:�lll'clade· reaHS!IH' (' poe­
�Ia : Amor e ódio; natx âo e

dclrr:n: tvda a vjcl,�' de uma

mulher. num aeS�llpE:n:l::i m­

tt:':rpretacãcI drumútíca de An­
na lvI:,grÍani: "O CHITO nA
��4.RNE"
Preços de costume.

Ultima exíbleão do grande
drama da Paramount,
"HERANÇA DE O'DIO"
(Impróprio até 13 anos)
com Susan Hayword, Har.r;

Carey e Albert 'Dekker. -­

Um filme de classe que traz
a garantia de urn

'

grande
elenco.
Preços d� costume,
"-

'f,· 'li

�
"_' .... '. St:

,

••. ,untl. a lIocldade iii. ,

,reJ.,Ued.. pel.s IIIJe, lemlllllll

·tOFORENO
!;} (DI1I.._II,ar 1It.P1)

\

\f O moderno tratamento dai �
.

Y funçõ.. femlnlnal
" "

w ,..... �.
, ),

,'r.'. '.TaGlut. Mergalh8.. '�

fi. ttlfI4l11e •
I.UOI"iIIO UUI DI

�

UUI lUlU I."

-----------------------'--- ----

s� O: f r e? T e n h a F é
EliCreva detalhadamente pafla a Caixa rosÚil t 9 1 �

- São Paulo - Junte'envelope selado coro endereço.
Não utilise registro para evitar demora. na retirada, em
horario improprio.

T 'iiW? f Wli!it!1iI!
'

J

"'
.

--- Caixa Pasral, 401 ••

Rua 15 de Nov.; 1336

A. criança de b)a saúde po­
de tomar muito cedo a sopi­
nha de legumes, mas neln ·por
isso deve-se começar em con­

sultar·"o.,médico' a esse respei­
to, De' um modo geral .ela se

faz necessária desde os cinco
ou seis meses porque' c{)ntem
vitaminas ferros e sa:s mine­
rais, pouco frequentes na ali­
m.entação lactea.
A' criança geralmente, acei­

ta a sopa com praz.er, Aconte­
ce easos, porem em que o be­
ãbe recusa toda �limentação
sólida, para fazela aceitar a a

nova alimentação é preciso
variar a f-orma de apresenta­
ia.

, A sopa de legumes deve ser
bem cozida (duas autres ho­
rasj. O caldo·pode ser engros­
dava, feijão, erv'hha), mu,'�o
nutritivas mas indigestas.
A sopa de cenouras é Um

�l1eiv eficaz para lutar contra
a diarréia.
: O pQreeé de legumes deve
ser feito ,à. base de batatas.

pnde ee-mesturam legumes co

zjdos ou, crus, e, manteiga fes­
caso POde-se empregar a água
em que foram cozidas os le­
gumes para a preparação do
pureé.

.

I

,�

sua compreensão esteja bem
desenvolvida, sen'i ,abater a mo
raI dos pais e se;n destruir o

apartamento.

o
t::!das as vezes o SPU altimo re

duto, corlfiadQ Ú MOSIMANN
AFúNSINHO e IVO, não foí
v",ncido uma vez siquer. As_
siru E'm 19:)3 venceu o Carlos
Re[�ôuxpor 2 x O e 1 x O (ma­
teh inacabado); em 1952 nos

dois cO!npromiss')s oficiais p-01'
2 x O e 3 x O e ainda em 1052
no Torneio Initium (cotejo fi­
nal de (jO minutos) Q Carlos
Rp.:laux venc,:!u por 3 x O.
Verifica-se portantG que

desde Julho de H153, l�lais de
um élno, em cinco' competições
a "hinchada" paysancuana es­
tá como "gaaI ::<travesl'1do na

'garganta". não podendp "en­
cher Os pulmões" para o grito
sensacional ·São COusas e capri
cll'JS do futeból ...

M

As fru,tas cozidas ou cruas

_tem yalor alime'ltar pouco
consideravel 'mas sã·a ricas en':!
,vitaminas, Devem ser. dadas
ao bebe apenas quando bem
madur,us .As bananas bem ma- merecedor por isso do 110S­

duras são ricas em v:taininas ·so aplauso, d� � .::sa q_dm'i­
�o g:upo B, que dão apetite ruç'lc 0 t!e lI)O:..; r; inosso res
as cnanças.
OVOS;'CARNES, QUEIJOS peito",
O ovo é alimento comple10, Na m'esma '-!I� sião fiCO�l

que possui pl'Opriedades an- d('C'itlido ( :.'·�;,,":"-EP cóph!
tU'raquíticas e ahtilmemicas.

..

1
'

E' perfeitaniÉmte suportavel
,Oêsse te e�Fa1na & impl'en-

pelo organism.o infantil, quan. sa, _para, a � ua maior di-
do provem d,e galinhas bem fusao.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/:
. .

Fabricará a Casa da'OBQA() DOS "DIAJU08 ,ASSOOIADOI"
.

'.

-.

.

'raOPlUEDADK D&I
.

-,

iLAc.A NA º.I o.

ANA<;.Ã.O
�Oo' Adimintraçle t} Oflcb1ü: Bn ,.... Fã. III.

'.111 � FOl16 Ui! -- Caiu. 'p(li�tal. II.

o
MAURI (}JO XAViER

Eedator:
.

BA.tTL FAGUNDES
&XP&DI1LN-r.·

KURZE

INDONESISCHE BRASILIEN

eI. K L M

A AMSTER·DAM
I A tODA A EUROPA

-d..

"

.• - ... .to. 'por "IIlI.I.

*�. ltciuOIOI DOll!I.. De - tiB
.

...�in" • leito.,

'* fi'� ,eniço • MmHlld. comha
aaBII.

* P!bo ••peei" d. panda. múltipllt.

. ,', , �1OIinc!��.. �.Ialbudllj
- . "'

••
'

qlÍnclll. dei' Várlg
•• ·.!Iodoll os &tod". do
Sut�

�..

.--------�----�--�--�--------------------�--------

Imposto para��cusleio
da Ple v i dencia socialfm'

NACHFOLGER . STALINS VERl"IEREN'
'�: ... _j�, .. �

"-'-', i

AP'rORITAET

.
FRAW"KFURT, 4 CQP) - Eine erwéiterte Re­

daktlO:1sb�ratllng der von der rusÍsr.:hen· Emigranten-
.

OrgamsatlOn NT? �1erallsgegebeneil' antikommunisti� Ischen WochenzeItschi'ift "ProsS'erJ" wurde j� Frank-
furt �eendet. An der K�fe�e:õ:� �h�etw� 250
Del�glert� und Gaf!ste aus Belgien, Frankrei<::h, .Eng­lana, Itallen, Marokko, Daene'mark undden USA teil.lChefredakteur Dr. E, Romano'\.'\" erklaerte in eínemVortrag, der Tod Stalins, Llabe den K' "" .

. ..', " ,.:1 , ommunlsmus
I�opflos �emacht. !Jlé' Aut"uritaet der Nachfólger Sta-1ms verhere ta�<glich an Kraft. Damit werdé

.

der Nie-

derwedung de_s Komrllunismus der Weg' pe_reitet. ,Der
komn1Uuistische Druck auf die Aussenwélt habe nach-

i gelassen. Der von 'Malenkow immer wiedeÍ' vorgetra­
gene Wurisch nach Verhandlungen druecké: den Ver­
such aus, Zeit zur SchIlchtr.:mg innerer Sch:wierigkeiten
zu finden. Die innere Gaerung séi auck auf çlie;Ar­
mee uebergesprungen.:.DieErlaubnis zum Vi;!rkehr mit
der deutschen und o.esterréchischen Bevoelke,rüng be­
deute ein Entgegenkommen der politischen Fi.\éhrung
der Armee g,e%,€l?úeher.'

"
"

.

�.,.:.

"�A
"

,./.,. .

JWL. .,'�OJU G I D A I R_!='J:::'::�
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Concertamos:
.

Refrigeradores Dómésticos, Reirigeração em Gel:!!
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de l"ó.
Enceradeiras; Liquidificadores etc ...

Reformas' Pintara.
CASA DO AMERICANO SJA,

.

. S-ecçãOt· Domestica

REZEPTE

GEFUELLTE TQMATEN MIT FLEISCHSALAT···

4 Tomatenhael:ften, 250 gr, F.leiSCh$i.Ü�t;,lY.rayo­
naise. Tomate11haeUtél�aUShoehlell und' et����Salz
einstreuen. W'elID der Fleischsalat sehr plkant. abge.,.
schmeckt ist kann das Salzen unterbleibén: Fleisch­
salat in die HaeHten gehen und mit kleinen ROeSchen
von Mayonnaise v>8rzieren Ulid die gefuelltell T9maten
auf SalatblaeHer stelIen. Mit geroestete:rh ,: }31'ot
reichen.

-:----�

.

GEFUELLTE PFANNKUc:HEN ' ..

--:#� -/
. ," " ': ::� .. ':

','

.

250 gro Mehl, 2 Eier, ll4 L. Milch, 1: Teel' Zuc­
ker, Prise' Sálz, Fett zuni Braten, 4 Essl. Marm�lade.

Mehl in einé SC:h,uessel sieben, mit dem' E:igalb,
Salz, ZUÇ!ker una aerMilch zu einem glatteri <Teig
ruehren, bis er Blasen wírft, und dann ·deu festeh Ei.,.
schnee darunter ziehen. In der Bratpfanne FeU heíss
machen uhá darin duenne Pfannkuchen backen ..Mit
Hilfe eines Deckels umdrtehen und auch die andere
Seit backen. Pbimküchen' heíss auf elnem gewaet�­
ten Teller geberi und rilit Marmelade bestreichen. Zu­
sammengeklappt 'Üde,r eingerollt zu Tisch bringen.

Rua 15 de Novembro. 473 te!. !.582
• NOSSA DIVISA E' SERVIa •
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Moeda o dinheiro nacional
'_,' . ..

. _I
RIO, 5 (Meriàíonal) - Em' sentada pelo er. Otavio Guínle,

çao !Jubhcad thrceta, IlasseFm_e sua última .reuníão, o TrJbunal para a compra. de lU"f'mn'as pa-
I! - e as os onse lOS lS- "

.

"

I
-� .-

1�m s

C IJ:,� de Dírecão
de Contas apreciou Q contrato 1'9. a fabricação d& papeI-lll0l!·dl;\

cais e ons� lJS

S
• d""d'es celebrudo entre a Casa da Moe- em nosso país. '"

'

'as Autarouas e OCle a"
"

.

(,
"

'E
'.

M' t
" da e uma firma inglesa, repre- Antes do ml.oistro Rubem. Ro�

de �conOInla IS a ,

sa ler seu r·elatorio. O procura-
Prossegue a exposição dízen

doj- Cunha Melo leu G�U pare-do que pelo projeto em vot�.
- ('N', onde emite sua opinião favo.

cão ocorreria uma renovaçao
.

d d rável ao registro do contrato, por.
quenai autcmatíco O man a-

to, quinquenal dos me�bros
daqueles Conselhos se �ao pau
vesse antes de sua exptraeao a

nomeação de novos - acres­

centa . a substituição de qual
quer dos consethetros somente
p_dl'riu ser feit:l apos II expra­
çâo do mandato e nunca duo
ran te a sua vígencia- Por ou­

tro Iado, não há em nosso re­

gime juridico, a figura da prol'
rogação implicita de mandato
que Q projet)- patrocina. A re­

condução corresponde a nova

nomeação, exig ndo portanto
ato expresso da autoridade
competente que, é no caso, o

chefe do Poder Executivo.
Analisando o art. 2.0 do pro

jeto que assegura aos citndos
conselheiros direito a estabi­
lidade e a disponibil'dade re­

munerada observa a exposi­
ção do DÀSP que tais direitos
são uma decorrencia lógica da
conceítuadacão legal de cargo
publico e friza que não podem
ser arb 'trariamente estendidas
a atividades que aí não se en­

quadram .

O projeto que tomou o n.o

1.589!52. já foi votado na Co­
missão de Serviço Publico Cí­
víl da Camara dos Deputados,
a qual, aliás, aprovou parecer
contrário a proposíção,

cinema

das.

����t� 1e(;!+:1�t�ti�pi:� Le,U·ll'laça"'o' ,':'esp,e',cala""l. dospublica, o DASP se manifesta
,

a
â�n��ri�aa�i����ton�eJ:�:��

cargos d'e' mandato flll�XOdos Deputados, que dispõe so'.
'

. '.

�:m�):�!U�;�O J���;f�;; ��! .. .

.

... -.

.
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Caixas Economieàs Federais., e afuma a proposító: cOs são criados por lei, com

Essa éxposícão foi enéaminha "Ambos partem :Ie pressa- denominação própri-a, em nu­

a Camara nela mínístro da Fa- posto falso, qual seja a de se- mero certo e pagos pelos co­

zerida ,em resposta a uma con- m,;,lhança entre_ Os cargos pu- fres da União, As funções de

sulta.· blícos e as funçoes d<: membros membros dos Conselhos das

Considera o DASP ímproce-, d::J �ül:selb? Superfor .e do� Caixas Econcrncas constituem

dentes não só os argumentos Adrnínlstratívos das CaIXa.::...E mandatus ternpcrarios, por phl.
do memorial .apresentado por ccnomlcas Federais. Evidente· zo certo, em orgãos de deli­

aquelbs conselheiros c-omo a mente, não se confundem u- beração coletiva de entidades

pr0pria justificação do' projeto mas r: outras· Os cargos publL que não integram a adJ�'a

Desviada a mulher moderna
pela' •..... influência

'

do
RIO, 6 (Merid.) - "O

hO-1
do Ministério da Fazenda, du- cançado todas elas êxito inco­

mem deve consetvar-s€ cas- rante a semana passada, uma mum".
tro até casar-se, pois somente serie de conferencias 801;>re o Desenvolvendo seu racíocí­
assm o seu sistema glandular I problema .sexual. Como se re- nio perante a reportagem, o

poderá forjar sem· estorvo, a I cerda as palestras do padre 1;1 sacerdote cubano declar-au que
sua capacidade viril - decla-, berto de Castro f.oram proferL "somente os nadres e os medi­
rou ontem á reportagem o pa-, das ora para auditoria mascu- cos tem hoje coragem bastan­
dre cubano Alberto de Castro II'n, ora para auditoria mascu- te para afirmar que é na cas­

que pronunciou, no auditoria nino, separadamente, tendo aI t'dade que a virilidade adqui-
re seu pleno desenvolvimento

. acrescentando: "O que por
aí andam a revelar com suas

fanfarronadas, suas conquistas
amorosas de fato não passam
de pobres seres tníravtrts, no

maximo não chegando a ser se
não "dcn iuans" inconsequen­
tes": O padre jesuíta afirrnou
ainda que sua opinião, no ca­

s:!, c':incide com 0 pensamento
de Maranon, cujos .postulados,
no que se refere H indocrinolo­
gia. estão em perfeito acordo
com a doutrina e a moral da

Igreja,
O padre Albert·) de Castro

adv.ertindo que sobre o assun­

to deveria fazer-se claro, dis­
se: "Não são viris os homens

que. no cotidiano da v:da so­

cial são considerndos com) por
tadores de masculinid'lde por­
que são aparentemente bem
sucedidos com as mulheres. E

qUe confundimos, frequente­
mente, desresgramento com

masculinidade esquecendo'nos
de que a essencia da viríl'dade
está no subornidar çs impulsos
sexuais a capacic1Jde do tra­
balho organizado dos musculos
e do intelecto". "O homem, no
verdadeiro sentido da palavra
é o que aceita apenas com com

plemento o papel genetico de

que Deus lhe dotou".
O padre jesll'b afirmou Hill

da que em toda parte do muno

do a moeidade já es­

tá começando a compreender,
o .pr·Jble�l.la sexual, no seu cer

ne, pele. prismo que expor,
mesmo nur qlle a m,oeidade -

segunc,õ disse -- está pronta
a aceitar o que é justo e ver­

dádeil'o. 3lJeSar do menospr.eso
que algun'" (precisamente 03

:lue rião são jovens' procuram
itribuir a essas idéias. "Cabe
J. mocidade latino-amer'cana I
- acentuou - uma -grande
responsabilidade, pois Deus
reservou as nações iambein jo
vens uma grande importancia
daí a necessidade que os estu­
diosos sentem em

c a r a. c t e r i z a r e fir­
mar o tip'l v ril integral ,em

nosso Continente, como base

pari! a vitoria do humanismo
cristão"·

Referindo-se às palestras
que pronunciou para os a�d�­
torios' exclusivamente femIm­

RIO, 5 O\![eridional) - O deputado Brochado da Rocha nos, '::i padre _JUberto. de Cas:
apresentou á C3mara llm !)roj2to de 1e',. que tom'ou o ri.o . �. tro af'rmou que "é na materm
3.] 34�53" objetivando a concessão de recursos financeiros a dade, e em nenhuma ocasião
dois -orgãos de assistencia sClcial -- o. Serviço de Alimentaçã-:i fora dela, que .a mulher reve­
da Prev d�néia Social cSAPS) e o Serviço .de Assistencia Mé- la a inteireza da c;ua feminida­
dica. Domiciliar de Urgéncia (SAMDU). Antes, {) Executivo de", Em sua opinH�o, a mulher
já demonstrara interesse pelo assunto e tanto assim que sub_ moderna está sendo desviada
metera á c·::msideração do C::mgresso um plano de ampração pela influencia do cinema, que
dGS recursos em apreço através do aumento da contribuição entroniza cerno padrão de fe'
pecllniária que os instituitas e caixas de aposentador:a e pen- ,111n lidade e "mulhc'r fatal"
sões vem dando áquel.es orgã·os. a auto-contemplativa '::11 ainda

I O !)lano governamental, c-:msubstanciado no prójeto de a mulher' que na sociedade
lei n·o 2.593, de 1952, foi cons·derado. inaceitavel nela sr. disputa com o homem, p�lm_oI B:'ochado da Rocha porque a seu ver, "consagra evidente in-· fi palmo a conquista de dlrel-
justiça' social", qüai seja a de "fazer a rlésnesa com a alimen to sempre considerados como
fação de pouc·Js trabalhadores nos gr�ndês centros urbanos varonis'"
correr á conta da renda dos Instituitos' e Ca'xas oriunda da Na opinião do sacerdote cu�
contribuição de todos os trabalhadores diminuindo f'ssim as 'bano, jesu:ta, a lnaternidad.e
possbiLdades de melhorarem aqueles .;:;;gãoS de assistencia' 80- é Q maior galardão que .a Pruo
cial as pensões que pagam a viuvas e orfãos de trabalhado- videncia D:vina deu à mulher
reg"· .

.

'. " distínguind>J-a corrI a fundação
. Aco�t�ce �lle, in.v.alidando a proposta do E�Ecutivo, por mental função gEl12s'ca na pro

cohmar ll1JustJça soc aI, o deputado Br':]chado da Rocha in- pagação da espécie: E' uma
correu em crime mais grave, de vez que seu projeto de lei fUIlc:ão tã" trar.:,ce;ldental -

sa1;>re a _materia é fla'grant.el11ente incDlistitucional. Quanto an'rmol! _ qUe é <,ravés dela,
a ISSO _nao pode haver duvida. A Constituição Federal, em �ob o poúto dt' ":':ila sobr.ena­
seu a_rtJg,) .157, n.o XV�, estabelece que a inst:tuição da previ- tural, que Deus de'l ao mun'Jo
d�:!l1cJa sO�lal repousara em contribuição tripartida, isto é, se- um Redentor".
ra a prevldenc a custeada mediante contribuiçã,;), da União do :.:::�===:::....:.__� _.:..-..;_-------:--�-

. empregador r!' do e!-l1pregado, em favor da maternidade· e �on- A" do POder _,tra as cons,eqllenc13S da doença, da velhice da invalidez e

.

·t05 _

da m·;)rte. ',.
.

.

.

_ Nessas. condiçõe.3, é inconstituc:onal o custei,o de amilquer "'0 Congresso Nacional Decreta
orgao ou ,;;Istema de 9�evidencia social por' intermediõ de im� e eu promulço, nos termos do ar­

pOlt<;,s ,ou !ax<:.s; Ora, :Justamente esse prinCiPio inc0l1stitucí'::l- ·tigo 70.· parágrafo �.o, da Consti­
na e qll.e e cspusado p�]o projeto de autoria d� sr. Brochado tuição Federal, n seguinte Lei:da Roc1�a, qu:md-, prcve alterações na lei do imposto de r'enda

.

con1 o fm1 de. coletar recursos rl ,. '. .Art.. l.o - O segu;I\o c'.e que

O SAMDU.'· . I1ance.1'0S para o SAPS e para trata o a;'Ligo 94 do Decreto-Lei

Sobre a incO'l�titucion l'd d d· . _

.

.

nt' 7.036, de 10 de novembro de

Brochado da Rocíl� sobre as� � e.
d
a prop�Slçao dO deputado l!lH, ser'" reali:zado lla jrL�titu�çãO

s� para o que ensinà Temi;tocle�'Ca�a�ouv".'sse, basta alent�r-I
de previdJlneia social a que estiver

CISO XVI do artigo j,57 da Cart, Ma ncan�l c�ment�ndo o 111_ ilHado:,,·· em.pregadD. .

O texto do �nciso "se refere á n:ture; a ct_ 194�. D_IS_ ele qt:e ArL 2.6 - Assegurada a exclt�­
entidades o ue d"v-em paI't'eI'par

a dast·· cor:_trlbUlçoes e as

f s'vidade das instituições de prevI.
. -.

_ 'na l11anu ençab do" 'nt't t .. ",de prr.vJdenr;Hl, tÜ'ando á lei crdinária a f'
,,1 1 U OS dpnclfl ,,;c1al que Ja a possuem, os

lecer outr3 form:1 de contribuição.'" : acuIdade deestabe- ,risc�s de
_

l!cidelltes 'do. trabalho
" ",' ,

" c('ntmUa�aD' sendo cobertos por a-

��'����.!i�i!í'!���W'�oli!S�"m"'''''o,o.""u.� .

.

�
pÚlices de seguro emitidas indistin-

.. ·�-60.a.lrl>;;4lD.U�.i"i·u,c·Qf'c.r"_f· ,

..

� ,

_,'" '''', .'. ", rill lamente. por institutos e, caixas de

I � FI [61ft.&'Rr:' I apC5('ntadúrla e pensões e pelas
�" iI.t'� . .. wci<?clades de.' seguro e coopel'ati-

,vas de sindicatos de empreg'adores

1 "té .esta, data autorizadas a operar
nesse ramo.

"

Art. '3.0 -: A Lei concederá ex­
I clusividade aos demais institutos e

caixas que ,estiverem ,em condi.

ções de atender perfeitamente aos

riscos de acidentes do trabalho em

confronto com as e:ntidades, priva-

Art. 4.0 - Fica revogado o dis­

posto no parágrafo único do arti-

I go
76 do Decreto-Lei nr. 7.036, de

10 de novembro de 1944.

1
Art; 5.0 - Esta Lei entrará em

vigor, . na data de sua publicaçã�,
revogaoo,s as,.disposis;ões em, 000-

de Contas tem, enfrentado. certos

casos, criando dif.icul�de9. ge.
rando inpugnações que tem le­

vado o TribuIl!ll à triste 6jtUa.�

que, ",p(']a rapldez, corno se emi"
te dínhe.ír-» no, Brasil, já não h4

tempo para importar' dinheiro
em papel, O que mais tnteressa

(, a construcão urgente de urna

t:ibr,:crr ri" ",linheiro"" sem. ,13

"l<�Onvell:lncia;l que hoje em

dia. a lmuort acâ», . gerall1'1erll',�
crta",
Ma.L adiante, Q procurador

Cunha Melo teceu considerações
sobre fi, rigidez como, o Tribunal

do de "órgão Que prejudica a

�ntrava o progesso ido pais'.
Finalmente, o proeeS5t1Jl rol

corrvertido em dilígenela, pa.r:t.
que: a) seja juntalda nova. pro­
curaçâo ; b) alterar- o número du

decreto que está errado; te c) _.

emendar o valor .da o,pel'açJo
que não confere com a proposta
inicial. Essa. diferença é, aliá,�
de 4.500 cruzeir.os..

ESPELHOS DA
ALMATE1ESCO'PIO

t� A' 61 ( O
devem ser Iimpidos e

r:liófonos, como espe­
lhos que são. Conserve
o suo limpidez e o seu

" brilho. Ao primeirO in:
,

dicio de irntação, opll·

Ique
algumo! 90:05.�e

LAVOlHO e tera alIVIO

rápidO. Usado diàrio­

mente, LAVO HO con'

I. sorvo os 'olhos sadios
e comt tue um tato·

me"�O protilótiro.

SAUDA<;üES TRABALHISTAS
Meu querido Chefe e meu g'rande amigo Dr. Getulio•

O no.'So a rntível e' operoso ministro 'rancredo N6ve�
1"esolveu enfrentar um !)roblema qúe deve merecer ,todo o

seu apoio. o de assistenc.:l aos menores abandonados·
Para isso foi organizada uma Comissão incumbida de es"

tndar a {lUestão sob os dois ru.;pectos fundamentais: - dos me"
nores desvalidos e dos menores desajustados.

Nil,Q sou muito entusiasta das comimões, sub' comissõeS
,

t
� ,

para resolver assuntos dessa natureza· E' a e ern�. cançao.
São os duelos oratórios! Ca�a um quer entend�� _malS�do qu�
O' outro. Ou, vem a IJ3smacmra qu_ando as com Bsoes sao. cons

tituídas de metlalhó-es_ .. que se uao reunem por falta de. tem.

}10' .'

d•

O saudoso Mello teve um grande sucessor na pessoa C!

desembargador Saboya Lima. �as, o que é que se pode fazer

senl recursol> em grande escala.
.

. . "designada pelo Tancredo resolveu
A "Blg CommlsslOn. �

.

no meu modo de ver,
'zar várias sub-Comlssoes e ISSO,

,

orgam. . I
-

do problema!virá comphear :_na!s a .50 uJ:�er examinada nas tres primei"
A questão er� a�l�m do- encantinhamento e colocação do

ras partes.. o. d; tr!a�:te'que diz respeito às colonias agrícolas
menor. Ha am a_a Pvisando dar imedâiato trabalho aos meno·
e o da redc�peermaç��'instituicões assistencial> completamente re-
res que elX .

.

.

cupel'ados. . r .
.

e tenhll quase, a certeza: dis·
Mas coroo a.CIma a umel.- .

f" ubste;emos afinal relatórios magnificos, monogra lllS S •

so -:- 'f" ri tudo no mesmo, porque os governado-
OS insentos não respiranl tanc�?sas... e lC�d' d meter a colher respondendo q_ues·

pe::�;s pulmões. Respiram por I res �a. foram c�n�'l.
a o�ea ítens E em' tudo Ge faz políti"

tubos de ar, formados pelos a- tional'los de cen enas . . .
.

nei� de seu corpo. A sua res- ca!.
No governo Bernardes, 11ortanto há I_llais de 26 �n�s, Joã.�piração é traqueal.

Luis Alves fez o que agora !)l'etende rea�za� (} mag:lf�c� �l..
go e bem intencionado ministro Tanc�e o'

l' e�es'd s t.�IS o

miSSÕES elltrJram em campo e nada fOI rea lza o. e UI,
••

Antes de qperder mais tempo, do qu: preCIGamOS e nn­

plicar oS. A . N. quç, pela falta �e insta�açtoels e t;eCudr�Ots, con:
Cnua sendo um descalabro! PreCIsamos lUS a ar, lme la amen

tI' colonias agrícolas, a exemplo da Fazenda do Marques de

Vàlenca. Está sendo votado o 'orçamento par:: 1954, D�sse m(l�

do o governo deve interferir é para que seJa concedIda umlt

dotação suficiente pal'u ataca1:' o !lroblema, em caracter de' e·

mergência. . .
, ..." dEnquanto. isso, {JS doutores� os "com:s�arl(}S , os me a"

lhões, continuarão fazendo poesIa. de erudu;ao em defesa tlOO
menores abandonados.

Gertissimo, das horas incertas,
'

BARRETO PINTO

A Ema, depo is do [I vestrl.1z:
é a ,maior ave do globo· Vive
em bandCls geralmente de oito

femeas, cap taneadas P':)1' um.

macho. Põem OV' s no mesmo

ninho e cada ovo, pesa, em

medi.:::, 700 gramas. E. sãü os

machos qn.e phOl::iih os :)-

vos.

o papagai6
UM apaixonado::> zoof'lo le,

vava para casa um magnifi­
papagaio. A criada que, es­

pantada, lhe pergunta o que
pretende fazer do papagaio,
ele grita:
- Não sei! Talvez�õComa

2ssadG� Gaste'i, seis mil cruzei­
ros em um Leilão para conse­

guir obtê�10, e talvez nem saL
ba falar. Não deu uma palavra
até ag'Jra!

O papagaio se agita na gaio
la e finalmente faz sentir a

sua voz:
-- Idiota, e quem julgas

qlle tenha fe:to subir o preço
até seis mil cruz.eiros?

---_ O I. P. A. S. E. tem novo presidente, que é o Abi­P. S.
10n de Souza Neves tl'abalh'sta de quatro costados.
Declarou, na poss� que não traz qualquer civa de

partidarismo politico, e que vai agir "em conscien�
cia com o '0 interesse público". Muito bem. E assim.
deve ser. Ao contrário, porém, do que afirúlOu {) in·
consolável dr. Otacilio Gualberto, é muito má a si�
luaçã'Ü do LP.A.S.E .. e o n{lVO presid-entf :fu!z
questão de acentuar que a 'mportante insiitllicão está.
lutando com dificuldades de toda ordem, sendo mes·

mo necessária a abertura de um crédito especial de
Cr$ 100.000.000,00 para fazer fnce ao "deficit'! e aos:

compromis&::Is do I, P. A. S, E A tarefa é difl.eil. Em·
bora concedendo uma larga conta de credito ao í1usq
tre Abilon, temos dúvida de que poderá sanar as
falhas do I. P . A. S . E.; tais são os obstáculos que �n�
contrará, mesmo 'Por parte eb Administrac;ão, que-e
pelo Leg:slativo.

trál'io. '

Senado Federal, ':E:m ln de se­

tembro de 1953.
(as.1 João Café Filho.
Diário Oficial de 22.9.53.

--�--------------------------

c o. rtl
.
uni c. . ..Q ç fi ti

A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paran'á-Sta'
Catarina, estabelecida à' rua Pedro Ivo, 341 OI Caixa Posfal: 521.
End. leI. "fTMA", ( U II I T I B Ar
comunica aos seus distinlQs clientes, corretores e Amigos que mu�

dou· seu escritório em' Blumenau plua o prédio Paulo Scheidemanlel,
ã Rua 15 de Novembro, 0.0 810 • 1'0 andar sala Z - ondf. continua
atendendo dentro

"

do horário normúl.
(ia. Boavisl a de Seguros
Escritório de BlumeDau
Caixa Pos,al, 253
Telefone: 1161
End. Tel.:· EfMA

;- ....M
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It ONoIDa v IoI'��:�;:Th�;;f�:.�·:i a utilização das mascaras ��:�g����d�:::�:��::�i
frescá-la rnesmo que l3eja mo- de um d.ia cansativo deverá aln- cessárto CO'l1'l ingrel1ientes que E' bom apl.car- a máscara,

msntaneamente \:( tirar ao r'J'sto !(ia ,sair d'epoi:oi"dó ''janhll', 'para ir quase eempro temos ao alcance qualquer que ela seja. também

o 'áspecf(f' eàrrsado;: ,tão -comnm ao teatrQ ou a uma reunião. Ge- da. mão. no pescoço u.e em geral é esque-

hoje em dia.
'

ralmente a maquílagem, pu,r Máscara ch1:>sica, porqus o cldo e se vinga ünvclhecendo ,t'à

-Se você-as der ao trabalhe de ma.i,_c; cuidadosa 'que seja, nüu mesmo elettne'nto-base permite pidnrnente, ou tomando uma eôi

observar, ver-á como, pélo menos b,a'i;�a pa,ra disfqrçur o cansaço pr-eparar' uma, máscara par-a !_)e- e 'cura QU amarelada' ",ada a-

U1:; grandes cidades tl;nde, as mu- � i el'll o mometno de entrar em
I -el oleosa é a máaouru de 0\':. gi'ail;á,vel de se' V'-'1'.'

-

tchres têm attvldades e respos- CEna a mascar.avda beleza, pa,ra a pete oleosa, ut.i.lize r<U- Partindo �lee'"ta bnse, PC,dHÓ

sabil!dades igua-is às dvs nomen» E' bom que você saiba que a mente a, clara, levemente batid�l, variar as- máscaras, reuTl,ndo at­

e' -não raro . rriuíto mais sérios, máscara tem uma função, de que SI! aplica no roí:to já lavn.Io guns ingre'cUenl'es quq '3. >oXl'ê.

rostd,�- andá jovens- se apresen- pronto SOCOrl>:) e não curativa. l\ e enxuto. Corraerve a másca.rt r iê ncía. lhe idn'cu'l'(t mais

tum- -_en'tristeri"dós por urna pa.r- sua açiio\ é pronta, J'álpítla_, rnas por uns ;vinte m',suto',,;, t'lcando a-':npfad_(h; ao t.ipo 'doa sua

ticulái-' ex'Pres�ão cansada e não se pode dlz('l' que seja du- sem falar e - ,pOSSoivelmente (j,>j- ',_;�;�q-,lo-. a. 'máscara

preocupada;' â rádoure, e 'Só alguma. máscaras tada num quarto escuro, (lo, rne- o:,. pmm de -fivo püdt

Olhando- as outras mulheres ,á-pficadas COm certa continuí(lade, do u"obtcl' um completo l''iax[l;- 'I -,,;,l; mai�l efica'�, �'e

deverá. 'pen'.ur -:o,ur" com muita permite methorar a p�le d� ma- menta d03 muscuíos do TostO. Si', : ,'- q',,ü' um pouco de

:rí1'(l�1abn'.dade o seu rost,), tem fieira permanente, porque con- a pele é seca, faça a. má.seara j '" "-"0 a ,d" clara de ovo,

também aquela expres.são e (1(- tem algum preparado curatívo. com a gema do< ovo. r'1sso1va :1 t :::. ;.l3:;; ad.:.tringen:e �f

verá procurar a manf,;ra de dar- HOj" 1'l'5s ocuparemos sõmeste gema coni. algumas �:JÜIS (1,. <l' J,�", aCi-,,'_ceniar 11m pouco de

1118 -um -aspecto mais repôusado, de 'máscaras ide, Efe:to rápí,qo, e zeite oe de amendolas doces. E árüidn, eln pó Uní9simo. Se t',.. "r

Este--ccidado 'torna�3r'1 part:cular- solJr[ltud� oaseira,-', que pod.'m aplique do 'rúe:;;mo modo inl_llt;�l' a pelo muito ol�osa, OI am,'c1'j faz

mente 'necey';ário, quando
- depn;g

,

',ser :p,reparadas no momento do acima. tira qUt�. -pOr toda a noite, a maqu'­
lagem fique intacta e i��so é cOl-

�;a para seI' t.oluada era 'coTIside-"

�. � .

"g;s lriKUYÚS (I) - Foi por volta de 1500 que os kikuyus

se plantaram no Kenya, adquirindo terras dos caçadores nõ­

dos chamados Doróbo, não corno a maioria das tribos da Afd­

ea Oriental, pela conqu'sta, mas por u� processo que consis­

ti-a em parte de compra, parte de adocão e parte de força e

chíeana-. Alegam que se houvessem conquístado o territoriQ,
os f'.spíritos dos Dorebos os teriam east.gado. Vizinho dos Ma­

sai,�,Ü'ibO poderosa que se ocupava pr-ínclpaímente da criação
de :�I.liima's d':}lnesticos, as kikuyus �otim'r 'atacados _por eles,
lutando sempre, desde que o 'c{jmbate não se fizesse em cam,

po aberto Hoje há' em Kenía um milhão de kiktiylls, seguindo
(J ultimo censu. e

•
•

'

TEATRO ...,;..."Estavam representando, no teatro de Milão, uma
peçii 'oÍ'iginaI. Em dada cenà, a atriz dá Um tíro no coração
é 'cdt.' O e galã dirige-se á 'platéia, aflito, e pede a presença de

um p--olicial, Foi então, que um policí'a íngenío se apresentcu
afabado, pronto para entrar- em ação, detél'mnando que artis­

tas e platéia se mantivessem em seus lugares. E foi um custo

para explicar-lhe o equivico.
- -

NAUTILUS - Está marcado paraI 21 de janeirO' o lançamen­
to ás águas do submarino atomico "Nautilus" - velho sonho

do contra-almirante Hyman Rickover, americano. O subrnarL

no, que vai tninsformar a guerra submarina, terá um des­

l:}camento, ,em mergulhO, de perto de 4: mil toneladas; teori­

camente lJoderá dar a volta da terra varias vezes, a '20 nós,
sem sér abastecido de. combust'vel, com absoluta seguran­
ça.
OS KIKUYUS (II) - Elementos da cultura Masai foram as

siinHàd'os pelos Kikuyus. Tanto que, não gemIo urna, tribo Deve-se. deixar o bebe enga_ cessano que se habitUe a vi- Alguns pais optam pela Jj_

guerreira, ,adotaram a lan-ça; o escudo-,- o toucado e os orna, tinhar por todo o apartamento ver eHI soe ',erlade. Extrema- ,lJerdade d, behe, deixando que

mentos militares. A tribo é dividida em certo- numero de cHis res'gnando-se ao saque que is- mente curioso, ele toca, em ele faça o que quiser, Çom

importantes, no seio das quais se observa- o respeito ao rituaL so determinará? Ou será prefe tudo: derruba ,:.s vasos para pouco mais da um ano o bebe

Nos tribuna;", !lOr exemplo, o juramento � sagrado, 'feito 80- 1'ivel, conservá-b ,em uma só ver o que tem dentro, sobe 50 já rasgou quase todas as gra­

b!e {) githatbi, pedra cili!ldrica. na qual se bate com um bas- peça, de onde foram retirados bte as poltronas, mexe nos -ob- vuras dos livros qu� havia ,11:1

tao enquanto se pronunCiam estas palavras: "Se minto
-

que o 1 todos -os objetos que deseja- jetos ql:,2 estão sobre as mesas. esbnte. Ele "lê" todos os jor­

gitbathi me bata"_ O roubo seml1re foi severamente puni{lo mos preservar? Ou ainda se� Gosta de rasgar papel, espar- na's e revistas qw'� há em ca­

entre el�s: antigamente cortava.m a língua do culpado, que e- r rá preferivel deixá-Io- .em sua ramando os pedacinhos pela sa. rasnando-cs sentindo-se ma

ra �epOls estrangulado ou queImado. Os kikuyus reSlleitam cama? - c'asa. ravilhado em noder transfor-

minto li palavra-empenhada. .

'O bebe tem 13 meses e é ne
,

A LIBERDADE mar um pedaço de papel em
d:!is. A m�e:,?stá resignada em

ver a cas3. transformada nUln

campo de bata Ih :, P-:r nada
mundo desajaria ser censurada
ma",s tarde de ler ",freado"
seu filho em sua>: .aspirações
mais fortes e t:;:r nele um trau­
mar'smo grave,

NÃO EXAGERE
E' duvid,cso que a solução

seja a liberdade exagerada. A
rnãe pode e deve organizar suá
vida e a do b,',ebe, t,:mdo em

ccntl o estado de evolução e

(/ comportamento do bebe.
lVfais ou menos na mesma ida­
de tod-- s os bebes p3ssam por
fases identicas, procurando co

nh2cer 11l,�lhor o Illllnclb que os

rodeia, Hab'tua-los desde cedo

à cÚsciplinn e à vida regular
ná:! exclui absol11tJmente a

ternura nem' ;JllU!a o desen­
volvimento de sua r:.�r30nali­
dade. Quand) o b:be manifes_
ta o -desejo de "ler", de tocar
c- destr ur livl:GS e revistas, a

mãe dew� prendê-lo num qU3.l'
,

to 'olf num' canto do apart�­
mentü e dar-lhe alguns jornais
ou r�vistas velhas !:lara ras�
gar�, _,

Um bebe, mesmo de tenra
idade, compreende que há na

vida o ,qw: se pode e o que nã,)
pode fazer. E proibir-lhe ce1'­

t�::; coisas nn() é frustrá-lo,
-

mas ao contrári:>, ajudá-lo a

viver. Pode-se respe tal' seu

instinto' de !)ropriedade, fa- ,

zenrlo-o c':,mpreender qu.� to-Ido um belo monte de revistas I
lhe pertence e pode -fazer com I,
elas o qile 'qui�,er. Ensine-o a'
respeitar a propriedade alhe'a \
Evitando de chamar sua tlten-

'

ç::ío para objetos que ele não
deve pegal'.- E' preciso p�'ocu­
rur a maior parte das vezes,
ser positiva e não negativa, di I
zendo-Ihe "Voce pode fazer Is

to'_'" eUl vez de "VOC,2 não po- I
de fazer isto", pois a maioria
das vezes o bebe não terb pen
sado por si mesmo a fazer ,�)

que lhe está proibido.
Uma criança nOl'lnal, bem

d rígida, pode ::ltravessar ('sse

pedodo dLficil que vai alé que
(Conclui na 2,a paglo11 letra 11.1

• IIo •
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"O,m a m a � g i r 3muI!),_L iJi�o�� Quebran_o Cabeça
o REGIME ADEQUADO dotam UIll regime perfeitamen
Não há regime standard. Cu te equilibrado. Sen apetite en

da criança tem neces�idade de tretanto "arh muito de um:>

regime individual e simples, a 'refeição para outra.
'

daptado, à sua /dnde.

I
DeIxando a mam'lde'ra pela

. O essencial é que ,:) regime E'opa. .'
seja c!Jrnpleto e equilibrado e COZIMENTOS E CEREAIS
contenha proteinas (carne 0- A água de cer.�l)is torna-sé

yos, -figado); (manteiga e quei necessário quando não se p,)'
ps); glucose (açucar, farinha de aumentar a ração de leito
sa,s minerais .e vitaminas· diária. Na idade de tres meses

.

O apetite da criança é um o bebe 'pode começar tomando
1I18tinto natural que precisa- um ração diária de água de
mos saber ouvir. Se um dia a arroz, tr:go ou avelél.

criança não tem fome, não a Dep'Jis de um p�riodo de
force- Enfim, se V'Jce, oferecer água de cereais, pagSa-Sé a

todas os al-mentos de que tem mamacíeira de farinaceos, que
necessidade, a criança termina pode ser lactea. Os médicos
rá por criar um cardapio equi discoróam entre <;:' na idade
librado para si mesma. cm qu.� deve processar-se o 'ini
Numerosas expcrienc-:as tem cia do regime das mamad.enras

sida feitas sobre o apetite das farinaceas por iss:) �lão se de­

cr�::lllças Constatou-se que as ve começar este regime, sem

cl'Janças que escolhem seus consultar com antecedencia o

proprios aliment-:Js se desen- médico do bêbe,
volvem normalmente sem tor- SOPA DÉ LEGUMES
nar-se nem muito magras nem, �ConcJUe na. 2.3 pAgina,- h'nA OI.

HORIZONTAIS!
1 - Vegetal crjpógama, destituído de ciorofila (plur.);

2 - Especj,�, de jogo tambem chamado jogai da glória --,---Inti­
mo; 3 - Sôa o tambor - ,Afeição pi'ofunda; 4 - Que t,em �
asas - Caiuxas retangular de folha >!Jl1i de madeíra; 5 - Em I

a; - O me:mo q�e olmeiro (plur.); 6 ---:- Pref. que significa l' rres - Exclamaçao de asco - Elegancia; 7 - Parenta - En_
,sejo; 8 - Nom-� dado a varias plantas da família das com-

postas, esp.ecialtnente a Cenfaure-á' Melintens's; 9 - Alto lá!

,Basta! --' .1plementQ químico, 'metalóide, sótido simbalo I, de
.
pes'� atômICo 126,932.

.
.

, VERTiCAIS:
.

1 - Que da cor. 2 - Relativo li vista; pres,enc'al - a­

qUI. neste:. lugar; ? - Sarna leprósa de certos animais lépra;
desl�naçao g�nel'lca d.e uma doença dos frutos - Pedra em

TUPI-Guar,a:u; 4 - M'lho torrado que se reduz a pó - Plan­
ta' da -faml!ta das Palmaceas; 5 - Náta musical - individuo

qU;E' c,oh�ra:1U alança;_lgado p::ra ação comum;,6 - Ave pernl­

� do- Bras 1 - Flexao fenul1ll1a de mau -_ 'Luz que se emana

,I
as pon.tas d?s ded,os; 7 - Costas;,_dorso" parte carnósa aos
ados �a espmha dorsal: 8 - PueglUO coberta de vegetações

'n� melO �e 1;lUl -grande deserto; 9 - Dize-se de animal sem
cal!d_a �prmcII?almente avés) o mesmo que suru - A cabeça;
";D;�t,lZO, e�pe_Cle 'd� torquez de made:ra; usada pelos penteei-

;;;-�;;
__-ç�!!!!�:::F:T:7:::::::===::������!f�77��-�?5�35��������!!!!��!!!!!!.Jf.O E' R E A L 1ST A I;�� ._�� -4e NOl'êlilbto. li.o I�'
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N,__ l - Prenda a sianinha

com, píll�to de nó, usando linha
de

-

bordar (ll'ovelo) em cor.

Para barra de lençol, use duas
carreiras d·"tallciadas uns' 3
centlmetl'os das outras. N. 2
- Prenda a sianinha com pon
tos 'enviesados, (�om l'nha gl'O;;
S!l, da COi' da sianínna ou clln-

gar os dois pezinhos, prenden'
do bem as ponta!' para não des

manchar, arremate e recomece

pelo bico, usando linha da mes

ma cor. N. 6 - Feito de ma­

ne:ra identica. N.o 7 - Para
bana de lençol: prenda com

pontos envÍt'.,ados as duas car­

to de haste forme () desenho

trastante. Serve para barras
de vestidinhos e de lençóis.
Ns. 3 e 4 - Tem o mesmo em­

prego e são fe:tos de identíca
e de lençóis, Nrs. 3 e 4: - Tem
o mesmo e são feito de identi­
ca mandra. N, 5 - O pintinho é
maneira. N. 5 - O pintinho é
começado )lelos pés: após pl'e-

o a
Aparelho Digestivo

O regime lacteo exclusivo
da primeira cr:ação não pode
ser prolongad,) além dos' qua­

-

tro meses, se_m correr o risco
. de provocar' _disturbios diges­
tivos.

O apàrelho -digestivo do lac
tante se transforma para se a­

daptar
-

a uma al'mentação iU­
fe,rente. Nos tres primeiros
meseS a criança nã,;:! é capaz
de iomar alimentos sólidos, A
insufkicncia mecnn;ca de sua

lingua, a pouca profundidad.e
da cavidade da faringe, a sali­
va :nsuficiente .J. ausencia de
movimentos do esofago impe­
dem a passagem de alimentos
que não sejam liquidas.
A partir do terceiro m�s, ;::

saliva- torna-se 'abundante
-

(é
igualmente o oJmeço da denti­
,çãol, a língua e ,:) esofago aos

poucos, ttHl1am 'o hábito de fun
danar. A criança a partir dos
seis meses está -apta para inge-
rir sODas e mingaus espess-

BANCO INDU'STRIA . E (OME'RCIO DE SANTA (ATARINA S. A.
- MatriZ! :I '1'A J A !'

hndado em 23 de li'evereiro de 1935

Capital •. ••

Ftmdo de Reserva ., •••

Endereço Tele. "IN:CO"
•• I •• Cr$ 50.000.000,00

4�.OOO'009,OO

..

90.000 . 000,00
_,fQtal dos depósitos em 31[8!53, mais de 786.000,000,00

AG�CIAS É ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAQ\S' DO 'ES-
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEmO E. CUBJTmA

,DEP_(?SITE SUAS ECO NOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AuMENTO DAS POSSIBILIDAD�S DE FINANCIAMENTO DA PRO-

DUÇÃO •

.

,
..

-,=-'-' ,- _,- "",-��d. '

P A 6 UEE COM CHEQUE

'\..'-,

,�t.��f,', ""s··

.reiras de sianinhas, com linha
grossa da mesma cor. Com pon
no 'interior das duas carreiras
N6TA: Para o numero I, use
sianinha, n. 3'; os numeros 2,
3; 4', '5''- e 6, use r;ianinha n. 1;
pal'a numero 7, use siauinha
D';' 2 011 3,

oS 'E N H O R rE S ,(O M E R'c I A M t E S
R -E ( E BEM OS .. Aveia GENSER - Azeilo-

�aí Cita"' (reme Den'ai "PHllIPS"
.

Colhe o fruto melhor das tuas fantazias,
No aúreo pomar do aníori_:� as horas aproveita
Para a gloria imortal dessa feliz colheita
11:i1qllanto há luz de sol na estrada de teus dias!

Goza teu verão, se inca\ito renuncias
Verás tua existencia inlltil, iinperfei1�a,
E, afinal, clamarás contra a íluzão desfa'ta,
Volvendo para traz as niagras mãos vazias!

Realiza, pois, teu sonho em tO(l_a plenitude
Adora, as expressões da graça 'e da. beleza'
Como formas fi::is da maxírría -virtude

'

E, tranquilo, des,eança, no fim doe teu labor
Ji'eliz, pm'que cunlprís�e a lei da nnturf'za

'

Multiplicando fi vida? e enaltecendó o am6r!
á

i-q):!_'\'-ecl-ienle ANTHEL
cagEiTQ qUi') reuE �a r:nl1agres a

nO'E e3�I)S dE p�t]e -o;)..pOS3
J
'lOC[� fj­

corá 2al)nFiÍ-a com apLcaçúeõs de

suco de lin,iío no 1'0' to () no pes'

COf,�O•.por un� vinte rtltnntG:"1. Se

'"1:-�O' ''1\1'', o l_mão. ':ürva' par:<.
c1a1"car a zon:1. .da. pelp ,de,!X3da
de�:colJ!:rf.a pelo, ü:-�:'tJt.e do V�!sU­

do, mlstm'p <111 partes iguai: I:­

mão (! glicer,;na e terá. uma

máscar:J_ branqueadora, -por nada

irr�i.[Lnie, porque a ação muitas

-vezes decisiva do J.:mão, será

compensada p��a a(�oã docem.:m·

te emo"liente da gllcerí na, Li­

mão e gl,icerina, lembre-se, 'le­

vem ,',er mistura:dos sõmEmte no

rio;
a mer.ina Niracy, filha

do sr. Anàre e sra. Otilia M'-J!"
t1n;
- a srta. i\[arl:-t rle Lourdes

Evarist�:, da ;:;c,L:;edade
cal;

n:')mrmto do liSO, porque fosta

m:stura niio se conserva longa­
ment". 0, modo mais rácional e

rápido é espremer na concha da

mELO algUI11,?-:; gotU·lf de 1inüio,

unindo outras tantas de glicer[-­
na "e 'lJ�soaud{)l dep')is, o líquido
no rosto é no' pesecoço. -O iíqui­
do podEI ser apl-icado, - tan:lbem

na} nlãos que se tornil'lll lIla:s

br:lncas � nlnis tnaCifi'3.

fegar fiO Brasil aviões dQ"tipo
uPopiJlor"(mistolí:), com de5co'!

to oficiol de 15"'. sôbr& 'os tar!,

fD�1 (1VARIG ií tamlilám (] f-li�

m.iro de suo economia. E "ote:

ANDIE' MARJItU,
poi Haga Swami

.

7 de Outubro
Fluidos lunares1 Ha�it�II� O,o�aOde co

I bertunr da ZYM-6, Rádio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, aÍmn­
cialido na emissora de Rio
do Sul. '" .

Solicitem a tabela 'de
pl'eç.as ou a visita de um

I
corretor. - Caixii Postal
'61 -- Fone 151 -- RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

Distribuidor em Sta. ca�:rina.
DAS

AFAMADAS CÁSIl\IlRAS

"fl08IS"

., .iI *
T

ATENÇAO! ATENÇ
.

'
. ii O! Grande venda de ,

.

BUERGER - pl'e.;os jamais vistos t.,
..
,.

'

.

'
_ �>lnnavera da Cli.SA

_

em Ou!) o seu varIado sortimento de, te :d . 1
para (} verao e roupas feitas eru gel'aI

-

-,,'
-

c os eves

NOTE BEM: - Em artigos de-'
.

,

_
_

_ mverno,_
CAS"A BUERGER·

..

10 a :50%. '- APROVEITJÍ:M
,

-

êidade.. '

Noveri;b��."
Endereço

riúmeró �05'---__
Telegráfi co:

�--- Rua 15 de

Rua XV, 505 - Fone 1134 "BIRGUER"

''i''éle1ó--n&' :6.& ue.
.;

i!
c

r'F'"

.

:CJil:u-fOltal. III
,_"

'".

t�... � uIALJUJ'IS;or
, ,

•..•
l '.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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realização cloming9 ele um amistoso, entre Ps Imeiras-c'RenâJi:
€lata:- ele, 15 de' rJflvem·bro

pr:ime iras. jog.O$ despo,tivos
de segundaafeira sob a presídende do sr, Renato

.,Ultimas Brusquel1Ses
Péckinha preta" d�i·d':o

at.Renanxnãllparticipará
(Brusque. especialmente pj! pela Dit,2toria do C.A. Car­

A NAÇÃO) - Por iniciativa 1105 Rf:naux, em slla reunião de
do C.S. PAYSANDU' deverá 29 de setembro: CONCURSO
realizar·se nésta cidade o can "MISS BRUSQUE"; Aprecia­
cursO "MISS BRUSQUE", cu_ mos dl·vidarnente o ('onteudo

]0 epílogo dar-se-á em 15 de de vi oficio supru referid) e

Novembro quand0 dos festejos d,epojs de acurados estudos,
de aniversário d" construção por l1urte de todos os mem­

da séde s.Jcial alvi-verde. ,bros. de 111 I?iretoria, f;cou re-

Conforme "A NAÇi\.O" pu- SOlVldo, mutto a contra gosta
breou em sua edição de 27 de de todos nós, responder nega­
setembro o cluDe alvi-verde tivam=nte á consulta de V. S.

!Jrusquen�e dirig;u-se ás de- 3Jbre a participação do C.A.
mais ligremiações esportivas :":nr!l;s Renaux no citlldo CJI1'

e �ociais da cid&de, concla- cursú. E n.s permitiroos en­

mando todos para o referidn :fi'" fa:.r:i�r chegar ao conheci­

Concurso, ". mento de V. S. :;obre o prin-
A solicitacã.) alvl-v.ei'de ad' éip..d mut:vo que assim nos le­

"Vôvô do futebol.catarinense" vOU:.l jJl'"Jci,del'; VinLlS de um

foi apreciada eni uma das ulti �rand!úso lJrograma de festt·­
mas reuniól?s do corpG direH- JOS (Jll(' rna1'ea1';;111 '.J nosso 40.0
vo do C,A". Carlos Renaux c allivf:l'.';ari.J cle fundação, em

imediatamente sna resolução cujO ensejo iodo o nl digno
cD!11unicada ao C. S', Paysàli� �·;)rpo sucial foi bast::lI1l.:> soli­
dú. c1tado�a. colaborar, pelo) que
Estamos assim; c:er.tes do nos sentllnos constr:1gindos de

assunto, e p'od,�mos divulgar, agora novamente voltar a pre-
como já.o. foi feito, em comu- sença d� ni abnegados consó' B f'� k

f'· B'" Ir

nieações·focial do tricolor pe_ cios para novü cooperaçã.J que 00 '.Igura IZ&ram en1 rusq"ue as equlila Rádio Araguaia de.Brusque n: seu fundo não apresentará
a, resposta, dos "maiorias" n- benef:cios algum ao C. A. Cal'

.

I' f
..

d Itleticanas. Eis na integra. I) lcsH.�n3UX. Lamentando por_ p.....sS m"ascu I··n� e" em."'nlna .... 'o. ,O
.. :I"mp.·'coofici·:) 11.0 152153 do Clube A- tanto, mais uma vez, termos v �

"

.

tlético Carlos Renaux dirigido que contrariar os desejos de C.om destino a Brusque, se- Na re!)re3entaçiio vit.ori-Jsa

I
e' Ronaldo..,:w PRESIDENTE DO C.S. V.S. e ilustre Diret.oria, rei- ·1 1 d t

PAYSANDU', sr. Antonio Ha- teramos, n' protestos de estima
gu ram Sol Jac o J?assa ,0, as es- todos jogaram bem. apesar da lpiraliKª x llandeiran e�quadras de· valer femmmoO e falta de conJ'unto, 3uj)r: da pela I'�"üí noite, na quadra da S.

endchen: e apreço e nos firmamos, MUI r d G
.

E t
. .

"Senhor President,�: Temos CORDIALMENTE _ Cluhe muscu. mo. o· remlO • spor 1- técnica e fibra que demonsira- R. E. Ipirariga, sita à, Itúupa-
A I'

.

C
vo 01lmplCo, para dar comba- ramo Duda ,�streou, saindo-se va Seca,· cDJneçará <} retu.rn.?presente o ·oficio n.o 34153 des- t etw�_ ,arlas Renaux te ,L 'valoroso Bandeirante. 1J�m. Nadinha cortou muito, o clüs c.1H1peú'natos" de· voleibolse brilha.nte co-'rmão e res- as,s.: .Jo�o.�arJos. Renaux Bat�- I A primein peleja da n�ite mesm; :1cémiecendú Gom Be- rb Liga Atlética Blumenauen.

pondemos a,) mesmo, de acor e1"- PresJdente, Adherbal Vl-

l entre as moças alvi-rubras e beto, reaparecendo apos longa se, enÍlentando o pelotão mas

EdOw·COpmnClt·.nduelibergaçmãO toma,dtaa·CJ�nat2J"SCh:10efer_.SpeâcrJetsáraj·On"·�UIf I f��;l��f:��r���;�Y���ra:;:.��� ����:����:·:�;f������l�:l��E�
I

t;:l;.�;�.e��l������ ��!;;g����
A . .

" .' e tl'lunfaram faCIlme!1te por ant::riores. sábadJ passado em seus pró-
II'

,

12 x O, com resultados de 15 .

Desempenho corrento tive- prLs dominios, pelo G. E.
.

x 3 e 15 x 5. Todo o sexteb "

b't C
.

Olimpico.Jogou ú Paysandú domingo t,:l1da heuv:: tentativ;;. de a - do Bandeirante atuou bem, ten
l'.:JIn n,.1 ar I ragem _,a..:.r...:lg:.>"l_lÇ.:.·l_l..:_��:_�__-,--,-__- _

à tarde erl'l Itajaí, <lmistosamen [ressão ao 2uiz, sr· Ernani Fer- dê) o Olimpico lutado bastan-

�_U::IlI&llnllmllllmllil!llllllilill'llll!llnlli!!1111111!IVHI,�111IHUlliÜUiiilíÍíI..:;::::;;::=;;;::�=:;:�I�"te; com o Marcilio Dias
.•
não reira, cuj:, desempenho foi te faltando às suas int2grantes = -

maior "cancha", lá que qual!-'indó alé,!, de um empate em satisfatório. A renda passou da àade técnicas e mocidade não

R I
G ..'Sh 'L

.

.do:s gJa!", Chico assinglou os casa d:s 2. aoo cruze ros (2 03 lhes faltam. e o Jo ar 1a ��..
'

wa lJ e
tent:s da equipe alvi-verd':, quadros contaram com as sc_ Em seguida, foram à qua- �

_

d
.

t f
- dra os sextetos masculinos das':sendo· um de penalty, quan o gUll1 éS ormaçoes:

mesmas agremiações, preparu- ::" li:, T F "' ,.. ': !fi). d 1 IE eJ! ( a- O :;:
seu time :é,,,rdia !lar 2 x ], lar,. PAYSANDU - Tião, Fel' d:s para uma batalha das mais � A·· t té � t� �J &..\ I r,; 11. . :

çe claro e indiscutível, c011tes- nando e Irineu; Mafra, Pé· árduas. Os visitantes iniciar,,_ :::: :;:

(luinha e Wallace; Chico, Pu' ram a luta· com ,rn\l:ita. d�spusi- �� t d _

Reinz e ção e acerlo,' s·ol11ándo de saí- A RELO.iOiU!IA SCIHVAHE ·ilvi;(a aos por a 0-
;;;;

da vúrios pontos '" supbntan- res de (·.tutelas a vil'e)" hOítC:U: :t>i m�SHlas por rm.ípou6
�

do scu leal udversár'io por 15 lllw,!'rudtls, bcm comu dmlllil a �!tençiio dos dientes que

8 fi'7.el'êlll Cürl11:.ras >.l.1<:li1 de !)Íl(; cruzeirus tllll':ulte o me'l de.
x

Procedida a tróc3 de campo. :: Agosto a Dêzcmbro l'el�eberem tambcm {'oul1(J�'lS llume­

reagiram os brusquenses e a-,:::
l'aiios afim de iambcm COllUHTel'l�m ao SOrh�l? de au- -

_ - tomóveis e outr!:I> valiosos prewi:os, lJrOl1lovldo pelá _.

través uma atuação digna de :;:. Agencia Junior de llUblicidatlc, em Dezembro,
nota abateram seus adversá- -

ri'�s'bor 15 x 2� Ô qu�, be111 c;le- =

monstra o' acerto com que se
_

h:ll1veram seus atletas, bem
como o descontrôle dos alvi­
rubros.
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Detalhes da

a para
cios

a
•

proxsmo
cio SESt

reuneo Benito
Consoante tivemos o ensei·] I Jogos programadó�,. P.�r ra­

r::,,> notcíur O SESI - Depar- zõs s bastante just::!jeáveis, a

Ln1l'lli.o R,giemif de Santa Ca referida reunião deixou :ie
t ar inu � Núcleo Hegional de ser realizada, d,mdo-se final­

n]l/I,�enau, através Bdl Servi- mente na.uoite·de ante-ôntem
co de Rc(;rc;:,eáo c Esporte, den segundá-feira JHl séde da-Lrga

.
l'l'(, em ·br",v8·, 0[1 se-ja, no mos BlúlnÍ'lnauei:ise de F'uteból.
di' NO\'.é'mbl'. ," vindcnro. promo Nesta 'op'}rtunJdude apenas
\'erb f1csta !_:'idade os Los ,JO- oito. dos. 34 .ésrabcleclmentos
C:C.lS Dh"2SPOR'J'IVOS DO SE- indusirià;s éonvi:1ad.:-s' fizeram
SL cem 03 uuaís objetiva uma E,,? representar; ausentando-se
1�1�!Íur auroxímacâo e confra- as re�tante.s por motivos que
'<"rnidcZto entl'tc·· os t.rabalha- ignrrramós; Notamos a pnesen­
(",,",.;; de no".,�s emprezas in- f ca na "mesa- redcmda" 'presidi­
Uus,ria s, a quem deseja ])1'0- da 'p(:]o�'sl"; 1:t,enata Benito, dos
l·(l;:t'l.:nnl'. n. r ourro lado, H 0_ repn:sentantes" das segu.btes
·".n,j1!nid:1�2 .de apr.ov.aitarcm I cr:sas im:l?striais; Artex S1A,
V'in o lnaxrmo de proveito Cià, BerIng, C. B. de FUHlO
::'-;1:' olas de descanso. I em Folha, Rodolfo Kander,

;"":n"ü marcada 1;:;1'a o di" 22,1 Filb. de Ch::-colate Saturno,
i'r'.,ximo p:.":ssado a reunião ini Emp. ind.·Gare·a, Sibl.i, Fáb .

;::[:,1 dos reDreseútantes das di': de GaitM AHredo Bering. Se­
vc: "&5 firlTWS industriais ;,s i cretar icu Os trabalhos a gentil
«u ais eriderecou I) ss: Renato senhorita Zúleika Albr-eéht.
Úénib. Enc:::1T!.:(;ado dj 8er- assistente soéiálvdo SESI; con
v ico rI:! Recreacces e Esnorte tando a r,�unjão zom a assís­
do' Sesi local. convites nó sell- t(;nda técnica do �r, Victor p",
tido de qué par;;icipa�sem d0S dr(l Garbe "herói. anônimo"

das .maíores. realizações de nos serão realizados em outras ei­
SJ de5pOr� amador. dades, e a,progra:mação dos jo-
Aberta a sessão pelo sr, Re- gos em Blumanau, para sele­

nato Benito, discorreu o rnes- danar os atletas que irão a

rno sobre- o verdadeiro: sígní- São .Paulc, nos festejos do 4·0
ficado e as.Hnalldades dos 1·05 aniversário, para disputarem
JOGOS DESPORTIVOS DO.a Olimpíada· do Sesi; iinali­
SESI, relatando aos presentes de serem marcados os dias em

os detalhes principais da re\_e- que terão lugar as reuniões en

r'da competícã e' cientifican-. lre a Direção Gernl do Jos·
.

do-lhes dos assuntos em pauta, gos e das Comissões,
na reunião, os quais aqui es- Dúvidas persistem, alnd.r,
tão enumerados: sobre 'vários pontos coricernen

1') � Deu conheeímento" ates à'I{)rmação das Corníssôes
todos, das frnalidades do Ser- de Controle e Desportivas bem
viço de Recreação e Esporte. como a outros que dizem res­

do. Sesí: 2; - dcs Estatutos peito à organização da notá­
.elaborados "para a criaçâo dos vel disputa do Sesi. esperando­
núcleos írrdustrfaís dê .Grembs se que na próxhna reunião, '1

ou Clubes; 3) - do Regula- efetuar-se na data- de 19 do
m�nto dos Los' JOGOS DES corrente mês, com o compa­
PORTIVOS DO SESI; 4)

.

-ímento à mesma de maior
falou sobre à elecão para for- número de estabelecimentos
macão das Ccmissões de Con-
troLE:! e Desportivas, sendo am
bas compostas de seis mem­

bras; 5) - deu-lhes conheci­
mento, tmnbem, dos Jogos qUf.:

Será:l envadas às que não
compareceram à reunião de
anil, ôntem atas da iuesma.
bem como Regu larr.orrto dos
.Jogos, assim como outras irrs
truções e esclar-ecimentos so­
bre o grandioso certame,
Ficou assentado, definitiva_

mente, que a abei tura dos Los
JOGOS DESPORTIVOS DO
SESI dar-ne-á fi 15 de Novem­
bro com 'J Campeonato de A­
tletísmo.
Poderão inscrever'se para

as provas Indtv.duaís atletas
avulsos, contanto que sejam
benefici::!dos do SESI. Sobre
tão importantes acorrteclmen­
tcs, que illúmeros bçnefie:ios
trará, Sbn dúvida alguma ao

eSp::lrte blumenauerrso. apre,
sentaremos, dentro de alguns
dias, outros dados interessan­
tes.

pelo.
. (.Bru.sque. _

6
... éspec;alrnenie

I
,:,1r;,5 r,OvO C?mp1'0IY';S:::J; cu- I no "Estadual" a ,magnifica for

Pi '''A NAÇAO··) - O extI:él- JOS ckialhes 19normnu;; � bem 'ma de meses atra.;;;
. ',;-d lJi,rio centro médi) DAR- verdade, mas que _ç.or certo O PAYSANDU' QUER O
t�y BECKER. perten:":cnte ao garantl:ll1 "algo" rara c clube ASPffiANTE ROLF: - A no­

Clube Esportivo Paysandú, do Si', lIaendchen. Voltaremos tieia causou até certo ponto
m�(js. conhecido nas rodas ,os- per êsh\, dias, sôbr.e D assunto celeuma. o PAYSANDU' con-

])�rUV2S por Pe('kinh�L rec,,- l11i.!is WlIU vez, sultou o crack aspirantE:' ROLF
b_'/i ípnt;:H:] '1'3 proposta d!J INTENSIVOS TREINA" campeão da LBF em 1953 pelo
CAXIA.8 FUTEBOL CLUBE lHENTOS DO "BI-CAMPEAO C.A. Carlos Renaux. s;Jbre J

P'::� .Tüinvllp. - Após a cJnqwsta do certa- possibilidade d,e sua transfe-
i\'. dem;:.rc:h:s; uH:'.,; c:l1ni- me CÚI L.B.F. de forma inso- rencia" para as hostespaisan_

nh:,fll f'll1 :':).S30 aceJerado:', t:\11_ fismavel e até certo ponto ine duanas, sob natura's vanta-
1'- c"".im qUe fl consagrado' I� (Eia o CLUBE ATLE'TICO gens financeiras· Foi aliás o

j,".c·,cm pivot esteve, em rUas da CARLOS RENAUX, tem suas próprio ava�te do Carlos l!e­
""C]i ",n:í passada na "menches visbs voIladas para a próxi- naux que fez a revelaçao,
1: ," l"ir�, <JS prime l"üs conÜlc- ma �'ompetição estadual que quando abordado pelo rep?!-

(':Jn i.l alta dire(;ib do "c!ll r{'unirá na àíslJuta do cetro ter. A palavra do craque alias
i", ;1: ihJl,Ú,·Íé.I". Sil;l?-3e conlu cat'-lJ"inense tod6s us camneõeS foi dada conhecida a·) Presj-

qlii' a élllsência d) s;.'. Pe- regbnais de �osso Estod.;>. c1'ónte J,oão Carlos REmàux
ri\" C::()::n em Joinvile retar-I A direçãs técnica do "vôvô" Báue� do !ricolor brusqu�J�se
(;,;;. ,:·5 ent,?ridilnen1.os p<)rquan por osso mesmo intensificou os e aSSIm! nao se pode dUVIdar

':!Y� :10 mais nH" Hlandatá- trc-inamentos dos profissionais d!l nOVIdade que corre pela
1. j eh c:lube da "Ch.!'.ide dos e amadores atleticanos sendo c dade.

.

_Pi' IlC1P":';" a ultimi pabvra::o que além d.j mais, ::everos e- Rolf.:. 9,ue é irmão ,do "bi­
'];·c, a �iu,\"ião. Peckinh" assim. x,2l'cicics fisicos e de ginást!- ca:upeao ryo, zagueiro do
j"i"tornou á Brusque e lla.turaL ca, serão realizados semanal- trIcolor, esta no c�r�az e n::-
1!1"nle "gl'ardara '" palavra d:J m::nte sob as ordens do Sargen tt;ralme�te. as notlcla.s surgl­
;dh "!.'l'óeer caxü'nfc ll�n'a 0S to Gerald'no Bueno Telles. rao m�ls mténs&s nos próxi-
rl'C'Xi:�'103 dias. A p'F.iCão do A equipe tricolor portanto, mos dIas.

.

C.8. .Pr'?sandú ruh�ra1menü:; deverá render o máximo nos
A' MARGEM DO CLAJS�

é das J11(']11ore.; p(Jrqll�!nto o futur�s c::Jmprcmissos, ,espe.- �ICO< BR�SQUENSE:! :- �m
cl'c,ck U)"l foco aSS.l1üll dias :'ando-se, que volte a ostentar rasCunho de estatlsüca .n-
---�--------_-'--'--'---'--"_-_--"-- - teressante nos chegou as mãos

·e relativa ao clássico brusquen
se: CARLOS RENAUX e PAY
SANDU', que ainda em sua
ultima realização tanto assun­
b deixou ...

�� r � v n n U f. li't, E nu! N I: N T E
Nas ultimas cinco v.:.zes e1n

�� [.) � '?ri U .

• � K �'t'l A L
..

que estiveram em ação os dois
�� r;,_::-. t' i' .

..I
.. ::, (" ',"mentA PAr'Rla·nd..

clássicos r;vais da cidade e
!� l5'"\l. ��htUmelm$e ti� " .

v �
.

justamente, apôs o dia 13 d,'
r� julho quando do Extt'a LBP
�! RuaLaUfO MueUer n.o 9 .... rei· 376 em 1952 quando o Paysandú
z. venceu por·4 x 2, J CARLOS
!g IlAJAIr... ��. �ENAU.X conseguÍ<l 5 �xpres-
��

.
�� SIVOS trlllnfos sendo que .en'

��f"_�Ii����;��������������g!�����!���g�t��i�g��������!i���ii�������!���������2������o.i.§ (ConclUi na
- 2.�·.' pá;. "e'tr. O.}

�

Caxias

tado" ainda assim, pelos play'
ers rur'Io'a:âs, os quais se in­

l'urgirétm contra "a decisão do
"lrocinio, Julinho,
Schipprnann·
lvlARCILlO DIAS - Chicoárb ir!) Endni F\.::rreira, de

mo8'o ):';I:"Lmte agrl'ssiv::l. T, Figura e Fuchs; Quica (V',

Os tentos eh onze marcilis- tor). e Lóca; Moringa, Chi­
ta foram �ll1otados por Morin- coE. Vanilio, Betinho· e E

ga e 'Varildf), No final da con- dt:,

:::mUlllllllllnITlUnllJllUl!llllllllllllllllllJlliIIlIIIIUlllllnlllllHllml!lm�
- -
- -

I MaterRi�8de Els�el�. loehler I
=. =
:: JABDI.'\1 BLU!.\:lENAU :::
- -
- -
- -

Is PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ J! ::
:: - COl\<ll'LICAÇOES -- ::

I ª
SERVIÇOS :t'RE'-NATAL ª

_!mISiI;1I�m!D__."i'!!ii·lllIIIli!_iáit_MII'iil íilllilli_" llIlE1i11i1i11_IiII"III�.• ::. CONSULTAS ME'DICAS DIA'IUAS � B - 11 HORAS ::
- -

·l�.dIlUUmlmlUllmllmilnUmlltllimlllnlnlml,"nllumullnlllulllll"
';'

I a

Chuva de improviso?
COGNIC de aLelI -o XAVIER

, /1/ �---- '

1//1 oS �;;
�

I
A AT ENÇAO DO"PU'BLlCO QUE TEMOS A MAIOR VA�

COi\!IEÇANDO CD�VI AS ,MAIS MODESTAS ATE'

PARA OS GOSTOS�MAlS EUEVADOS,;

'lÍ'm dos melhores meio& do

eviw" um "resfriado ii tDmaf ..

cognác .de Alcatrão "Xavier,

que atua CQD'16 preventivo daa)
infecÇÕ<:li brônquiea, -e

pulIJl(>r.w:<oS,. qesinCetando .,
fortillecc,lldo. 0$ . órgãos
re.piratórios. AntícatartaI.
expectorante e uçdativo da tOi$II.!

� 1>\-.&<0"'.0
COCiNA' DI ALCAtlÃj) uma

. }'4,� _ .. {J�';,,",-,�,. _
.

V�.PRODJJTO DO 'lIf,:.-"",*t��t��" oJ$".. .
. ,,""'"..

_

�" UIORiTÓRIO UCbR DE CIClU UVlER S. I.
,_...,. .

REPR ESENTANTE: CURT MET7.'fiER
Rua 7 de S&tembl'O - Eti, Tupy - AllatG, 4 - Caixa Pm; tal, {Oi Fnne 15-iB

Y016i�ol

-

':

...
-
- -
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Relojoaria Scbwabe de Oswahiu SchwalJe à Rua 15

de Novembro 11·0 g:�r�.

Tornou-se necessária a "ne­

gra", quando então o Bandei·
rante largou na frente e ct�­

]J')is de estar em v"ntagem por
fi x 2, cede terreno aos rapa­
zes grenás, os quais em sensa­

ci'::lnEl "v: rada" empatam e

passam à f:::-ente no marcador,

f 35
decidindo o set de forma es­

petacular a seu favor: 15 x 8.
E' justo acentuar a destacada
performance de Bebeto e Tico
qu,e chegaram à rêde e de lá
nii'l mais sairam" contribuindo
decisivamente para a n'Jtúvel
J'e3ção de seu "six",
".';" �

!

CELSO BRANCO
DESPACHANTE ADUANElIW

M ii. '1' lt I Z:

Rua Babitonga. 23 Edifici, próprio, Telefone. 213. Caixa Postal.
_ END.TF.L. "B1':ANCO" '.- SÃO FRANCISCO DO SUL

SANTA CATAHINA

F I L I A L:

Praça General Ozório, 115 - Edif.do ";'3ANTA JULIAn - Apart.
próprio, 32 - TelefOlW. 4773. ';.

CURITIBA PARANA' ,,'"

---Q-- --0-

IMPOR1'AÇAO - F.XPOIl,TAÇAO E CABO'.rAGEM
.

- QUlmTÔES AUMlNB'l'RA'l'IVAS -
,.

bem como todos os serviços junto à Alfândega de Sã" Frallcl.c"o-" do ·S�,
são execu.tados conl pontutlliuadc e presteza. dispondo para este fim de

P R O f E S S O R·E S
urna orgnnizaçfto perft:Hu cora escritórios e tt�cnicos�

Dispôe de patEos para éepódto tle madeira junto ao quadro da esta-
1\ H. e C. AZEVEDO II çiio e nos tr<lpiches da embarques da Ponta da Cruz, bem <,omo arma-

II-----li 11 II �em para depósito de m"rcatlorias em gerál, junto aos trapiches de 8m­
I Reg. no MlnlsUrto «la J:4UCll� I: barques na cidatl.,.
çt.io e Saúde: Francês, l·.. rtu/:,ul!iI,.1
lngllês, Matemática. Es.·...!,tograrta.!
I DatUogr.afla,

.
Correlpondenclll II

I e Geogratill.. fi
I Rua. Engenheiro Rodolfo Fer- \
I raz n,o 89. -- Atravessa \
I Bêco depol. da llllll Mal'1lD)lJ.lI, II
j da Alamedá Rio Branco. I

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRft_s E DE OUT-ttAS
MERCADORIAS PARA O EXTERIOR DO BRASIL li: LOCALIDADES

BRASILEIRAS.

TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS. DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S
MAIORES FIRMAS DO ESTADO F. DOS ESTADOS VISINHOS.

fp·
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�. bOENÇ4S ·NERVOSl\S li: M6WTAlS·· i
ª
�
-

Cala de Saúlle Nossa SeDbo�a da Glol'fa
ASSIS'l'molCJA, HE'DIC A PERMANENTE A CARGO 'OI!!
- ABER'j'A AOS ME'DlCOS n'l'ERl'WS

.

� '5
':
�

�
;;;;;

...

. �
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!'I,E'l'RICIDADE ME'DICA - REPOUSO DESIN'.rOXICACOI:S - ALCoo..
1,lSllitO - 'l'RA'['AMEN'l'08 ESPEmAUZADÓg, _.;., .1 .

. �

�_,_

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1241 � F<loe.IOiSá
:Iâ"l.DEREÇO TELEGRA'FICO: FSIQUIÁTRA
CURl'1'IBA PAltANA>

-

. -
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Gaio, A1.ilio Fontana,

Fre-IZi,
Pedro Custem e Álfredo pinzal, Joaçaba, Tangará,

\admil1istraçã,?
pub'lica es-

\
no ,es�reit(} do Rio.,

uru-.\
�c-ixe: 3.0) Grupo E.sco,lnr:

derico Poy FIo., Silvio San, Metzler, prefeitos respee- Campos Novos, Caçad'or e tadual e regional, 2.0) - guar, obra que, reahrzada, maugturado .ern Vldeltr�,
tos, José Waldomiro Silva, tivamente, de Videira, Porto União; além de ve- Exame do esquema da trará enormes benefícios por ocasião da visita go,:,
José Grassi, Gasparino Zor Concórdia, Piratuba, Ca-; renderes e elementos da construcão de uma usina para todo o Vale do RÍo do vernamental àquele pré,;�
�1W:ff!'_�;&�i>"��,:'

. �.
��., ""

! pero município'
Quando da sua vis.t a a Vio'Ji- \ poy F,ilho, de Plratu+,a. Silvio, dos mesmos para o exame dos-la falta de um parque índustríul pr2feito de .Toaç9,ba, trouxe à to- ,Irineu Bornhausen, depois de

ra, em fim, de i'letembro, a pro- Santo·;, de Capinzal ; .ToFlé 'Val;- \ problemas que <fossem d;c inte- na rngdão, ocasionada. l"lt'ecisa- na dos debates. os servJços de a- informar que o' Ministér'o da. A,-
vettou o governado,' Irineu Born- ('omi�'o S:Jva, d2 �oaçaha; J•.·.�é, resse da região. m.ente ,pe!-e deficiencia de ener- bastecímento {le água de Joaça- gric.ultura recebêra. ba ·tantol fos-
hau=en uma pausa nas fe"th'ic'�- Grassl, de Tangara; Gaspanno I ENERGIA ELHlTRIC.\. gra elêtrtca. ba e Ca�:>.dor.'

.

Ó sr, Irineu fato e que. em Joaçaba 'Se acha-
des com que foi home naa "d'J Zurzi, de Campos Novos: Pedro. Inicialmente, manifestou-se o Com refe,rqncia 3.0 assunto, Oi Bornhausen informou que se vam armazenados cerca de-- 12
para promover u'a 11,ê"" redon- (!",tel!.'. de Caça1ol":_ Alfrf<clo sr. Atilio Fontana, ;prefeito de governador Irrieu

_

Bor-nhausen acha em and .. uento
.

o processo mil sacas desse produto, acres­

da com os fJl·ercito·, daqu e ra I e- Metzler. dr' Porto Untào. Concórdia, referindo-se, ao pro- demonstrou qUe vem. 'Se empe- de empréstimo, pela Caixa Eco- centou que o acl;ubo em si não

gião, ventünndose. no (1"':-;-·1"1'· .l· PI·eg'diu a. reuni".) o H. An- blerna da enero-Ía elétrica. Alu- nhando vivamente no> sentido da nômica Ff\deral, CC!Y[ garantias resotvería dr, todo .]' problema
da mesma, os assuu tos que [(ln:'::! Gaio, pref'c.ito àe Videira,' diu ao plano d� aprove:tament; sua solução. Informou que o pla- ido Estado, 'Para a construcão' do de uma !lrodução mnís compen-
ma is de perto int'·'·{,"."Ul'l au o qual u�()u da palavrn, in:d';l-, do estreito do Rio Uruguai pa- no -de. aproveita:nento' do estreito aludido servíço em nU"l'?OOa" sadnra.. Dever iam, tomhém. '-'e

oeste catarinense. Alérn de vr.- mente� dizendo do, propo·,!t�s ra a con '<lrução' de uma usma, d� RIO Ur-uguai para a .con3t�·u- cidades catarínen�es: 'fncll''live rem p,ns,'d'lrados os problemas
rnadore, e r:gul'as -Ie re1;;\'0 da da mesa r-edunda " auzu-nndo com a capacidade de 21:'9 m il çao de uma grande u.sl�a fora ,na� 'duas refertdas pelo sr. José 'lpq �opmen;_e, e- do exame da
ndmíntstraçâo púhl.ca esP' PJ':�m os melhores rrs.uJt�l<ll}s rara. a! KW, normalmente, Ou Reja o al:�:>: de exame na reuníao de Waldomiro Silva. Ad,ianto.u que. aeidea d� terras, elementos dr
prasentcs il r+uníâ i os se�pintes mesma. O rr. Irirreu. BO'-:llhausen

I
su[.'cirtnte para o abastecimento m'·nntros eU; Port� ��eg;-e, des- f�tetnente, pale'Btr;áxa com o

que já estava cuidando. Tanto
�overnad(1res municipais: Anta- falou, em segUIda, agradecend{)1 de toda a região. Continuando de que tomara a lnlclllbva de I:hefe éla Nação em torno d'l

ai"sim que. ante a dificuld3de da
nio Gaio de Videit'(.' At[l!o Fun- " presenc-, dos edis ali r<=uni- traçou um quadro, .:la fuga de 5uscitar dis�ussãO} 'em tÚT,!O do assunto. providencian:dl:l' este jun- obtenção de, sementeS c seleciona­
tuna, dei C'u!l2ô;'d':t; F"l"_]c'rica dos c colocando-se a disposü;áo capitais pn1'a fora do Estado, pe- assunto. ]\I1aIS tard!l. no R!o, no to ao MinistériO da Saúde o a- das p�.l'!l °

.
plantio. adquiriríaMinistério da. Agricultura, \'01- pressamento dos ·p.s()�SSOB d1)

1
•

h m.á.ol',;na�� apropriadas para a.ara a se empen �r no sentido empréstimo. l:iCn(l.o que, em y.js-
escotha, as, guais logo estaría'TIda solução do problema. Inclui- ta {lisso, está. alfuardando uma funcionando. Ref,'l'iu->,e. na'V-

1'11. a construção dessa usina num rápida. solução do assunto. A-
culatm{'nte, sôbrc a necessIdadep}anu

.
que raune os setor� agrí - crescentou que os emprestimos

1 d do exame ·d::o. terra para conhe-co a, ol1l ustna! e de enel' ia elé- para ESC serviço 'São n'a base de
trica para" aquela re.gião 'e que, cinco milhões de cruzeiros 'pa,ra ci'u10nto {<) seu te(\r de acidr.z,
contará co'm o' apolo do Ba.nco amortização em vinte anos. ,cm o <1U� de n:uln. v!1kr'am adu-

"ESTRADA DO TRIGO" hos " "p">"'nt"Q sel,�(',:('-lT'ldas.de De,envolvimento Econômico
nura o seu ftnunciamento. A- Com relação a projetada rodo-

RIO, fi t '.1(,I'I<li00" 1 I O baile j"

I
p:,ra n stJ:'. CP":, anel", se nrrnou, rir duas facadas, A mulher gl'i- diant.ou quel l'ecebe�a. telegr�mfl via. que ligará o oéste ao mo-

f E 'd I t do referido c'3ta.....el,eC1nlentol d"t. ral cat:lI'inens�, já ·batiz(l.d:l pelo!:lnimado na casa IlC. 212-A ,I:l '-'tllll lIma acu, lU ,eglH a e I ou por &.Jcorro e caJu ao soJa " .

I I 1 f·dI' credito, solicit:mdo um esque- POV'} ('orno a. "Estra.da dI) Tri-
nta Euelitles tiD ROl'!."'!. no mor- 1.'<' or.lau aO oca. 1c",.n o. po- I esvaindo-se em �ano-ue. O cri- '

" 1 I I d f
-

d
'" ma para Os estudos indisperu=ã- go", volto1l a sO/lic't.ar ,informa

ro d:o, S�ucl .de em Cnpaeal,an3, I rem,
I. o a( o

.

e ora a espe.ra e' minas!) fugiu ,"'aI'a l{)c�l l-gnora- "'t
.

fI 'l' � veis ao financiamento. Infeliz- F-n", voltou ,n SOu1e, ar ,lU orma-

cemem.oranriu os conviva_, (] ani-, um� o,port�mdade. patra v:n�a.r-l do. Os participantes do baile a- mente, pOr falta. de meios €.\ re- <:õq;; o' 'Sr. Atilio Fontana. O go­
versár,lO, do ajll.dante d� motor::;-

["e. ,:pos, � �uns m1n� ,os, 's;lrgm correram e msocorro da vitima. cur·:iQS técnicos esse. esquema vernador informou QUi! conse­
ta .Juphal' AguWl' Gale:a, t,ultc'_ }\,:a1'la. Piles, tendo saldo �a re:- I mas na.da puderam fazer. Ao 10'- não se acha prónt{), mas afirmou !Tuira do Governo Federal a in-

il'i.l', ,de, 20 uno·s. Ii:m dado mo- sldencla do amante, pr",tend13 ll"

I
cal compà.reeeu tambcJn uma

que está realiZando todos os e3- clu�,iío n') t\rça.p1ento (l·�
t' ao m I ·étl" N t 'ct b verba de 48 milhõe.� de Cl')lzeli-mento H homlJeiT·o ltid;-úuli<'o! a e. S· 1 ('3.ml I !O. o raJ. o a.m ulancia \10 Ho"",:iital Mi !..ruP I forças passiveis no sentido da
f - I d 1

.. � -- •
,.rr-: l1n.ra !'leu ';níc[o. Entrou. em

B(Tna.l',dill'.J G,'rOll 'mo
.

r�z"quh,l OI :;llrJjl'eenl I a pc o' hombmro

I'
O.J.uto, mas ·a. vitima já !Jav'a <-lUa rá.pida eonclusão. �el],"1.1ida, f'm consideral)õe� lécni-

ide 22 aliaS soll "it'o, l'esi"rlente nidr(,uli"o, que umeaçou de falecido. O cad'aver foi remov.i- Por f.im, declarou q1le Pro)lu- ca's sotwll n. cOlJ'3trução e traçado
num harradiío daqul']a nla, 8('11-

mort 1': . _ , I ido plU'3. a necroterio do Inst:tu- :zera à Ass(!rnbléía a abertura de da rodovIa, informando que a

t:ou-'Se numa ,'amu l;róxirilo, da, M[.i.I'I� reV1ÚGI� :J;,
_ ü:ensa'H !l:-n.=,' to Mé.dic? Legal. A Polic'a, du

um crédito ,de 25 milhões 'de cru· mnn»'a ('J""�!1r:i pelo c�nt.ro da

COm
'

-

d 1-1-,-,1 cl ....,('o. I
da I"Ü",O agI'.edlda lJO!

..

Bernutdl 2.0 Dlsh"lto tomou conhecimento zelros para apFcaç-ão no plano. �i'!?",.':io pl'o\:llltora de tI"lgt.J e ma-lvitrola, qil(.hi'llTl (>
t

-

d f d f SERVIÇO DE AGUA
.

Juphar rt!f,reeIllku-n. ten(!ü Co 1 110 'lue ':rn1!nou por me es e- o ato.
O I'Jr.•Tosé Waldomirol Silvu,

deira. a fim de que melhor pos- '

,-
-- -

sa atender a Gua finalidade. '

2��e�:�{_�;r��:,I':����!:.ofu,:���·;;�:::�a; Ca i11p!Jnha·l' das cfasse--s---produtoras N�E!!�:·�!tr����{ o �l�;�" ���le��d�d.) COl�f�r!�oom vlOlent,. 'i.hscussao ate qu" j � lif U J,
sr. Àtir'o Fontana ci€ntif.icou o Ja fOI chvu ga o, �ll a po�

=��:!:i�bJu��!:����!����':�;�:11montra a corrupca-o em· todo 0-'- ,p'al�S ;�da��n�� s�o;:a:enal;:nc:ec:�� ��el:ne:��� a�a;!�i:; Rd�
� triti/'ultores adubas ma,Js abun- ..

t V· t' R' 'paradVJ: 3,p3u'banl'j�>;a·'. t�OIl111�lCuill�l·la,�raan(.. (l11�,nu"el�a,_, tI dant:', aldganJ.j que as terraS InlniS ro Icen e ao
� �,� v. do. (léste, ape�ar de apropriadfls assinar o acerto doe contas

�e h.aver" E'nlr::uio na festa sl'm RIO, 6. (Meridional) -

i corrupção se ':llastra por yiduo. para "cultura da trigo, nlia
entre o Estado de São Pau- Lucas N. Gar0êS manterá

jconvIte.
. '. _

O sr. J�l1me Mendes de falta ele educacii,; civica e A:nda justifkundo sua pos��em, como ocorre e� outlra� lo e a União. Encontrar-se- ,importante conferenciaO bamhe"ro hld.t·aulteo, ·duml- Freitas diretor da Asso- moral g' d
J

,.•.g ;de� produtoras d i t!'go. lU
• G t l' Vnado pelo ódio e sentimento :10' . _'. ' ur ln o que a cam- propo::;ll?ã"l acento li O sr �us; s',,"drnte para uma produ- á O Ch<fe do executivo ban com. o sr. e u 10 argas' ;

vingança, de:xou a 1'ct.,id'enc,ia Claçao C.�merc.al, f�lando ,anha �I� ,eu desapareci- J"in)!" Mp.!!des cI(. Freitas ção sat.' '!l'atória,' si'nclo neceQsfi- deirante com o marechall Confirmamos,
do aniversariante c dirigiu-se :l:'.l reunIao dessa entIdad'e, 111el1to atin]'u \.'lda:dãos de llue «"'I"·'l'.1uma .... I)r·l·cla'·d'-' e- ri>;) o uso de f-ertilizantes para

E
.

D t' f' d trIO 'a ida do"\O �. '- -

suprir essa insuficiencia. O sr. < unco u ra a I m e re I
propos que as classes pro- todas as idades e de todc:.s xiste 111 dS credenciada pa" ._ __ ....-'--'- -'-_---' _

JA' E' AVO F rb�il A I
dutoras planejem e execu- as classes"·

_ .. _--

. IA • � ""11.. .. IH.
. to:'! um movimento de fun VELHACARIA F �O

LUZ QUATRO GEMEOS I do ed�cD.!ivo 'c'Jr:tra' a FRAUDE
SIDNEY, G (UPl _ Uma. "2-' corrupçao � que tenha, a� Reportou-se;) declar3.-

nhora australiuau. que com ".: tr<!v.;: s da 1InprO:::11<: 1 do 1�- ções anteriores prestadas
;penas trint a e oito anos já é : vro e outros meios de di- pelo sr. José Luiz de Oli­
avó, acaba de da:· à luz a quatro I vulg::-.çãJ da cultura huma voeir[i, tambem diretor da
�emeos. O f�t'J' ocorr<,u na lcca-

i na profundidade em todas Associação Com:!rcial, dehdade de GIIganclra, onde o ca-
d ....

-

sal ElIis e Ethel Hud�on vi\-" \ as C8.ma .as soclals, mchl1- �ue "a corrupção atingiu
em d'uas barraca" de lüna e já clo_s as proprias forças e- a ponto ,50 culminlnte que
t�m nove f,iJh�s. Quando co.mu-i �?nom:cas do país'.'. _

Justi- �1oje em dia se tornaram
mc�.ram. a �ll!s que ·:.'le. bnha· flc::ndo sua propOSIçao, qUe ;,:.íbit,,<; norm:3tiv(,s a ve-
�:als tres. fIlhos ". llial'"" uma. vai ser submetida a 'f'stu-'I .

-

f)lha. su�p'rou e d�sse; i , _.
".1acan:•. a fraud,';! e os gol-

"B�m, acbo que terei (te com-
aos pelo presld"nte da en- pes dE' 1cda espécie, s-end0

pr3.r mais lima bllrraca... t i��a::l:, acentu:Ju que "a taros os exempIo 5 de ho-
nestidh().�, de cm:""prunE:ll­
to do dever e de respeito
pelo preximo".

�
Adr,mtou que [' im,trução

.'em sendo min�.,trada SUl­

tisfatsr'G"( ente, o mesmo
l',ão CUC":",-j'·ndo ccrn a edu-

...... \ ...

caça0, C, II � l'etr--:cede 1a-
I
r-:entavd e vert�3'inosamen
1<' d� 1:-dIViduo fi 'r;1 indi-

Nas fotos acima vêm-se:
1.0.) Aspecto da' reumao

entre o sr. Ii-ineu Bornhau­

sen com os srs. Antonio

..

Imp rta

Por ausa do disco matou
a mull)er com duas facadas

que
de

La vem proporcionando con I

tribuições valiosRs á gr:ln­
:ieza do pais".
Per eSS'8 motivo, após

auscultar o pensamento de
eLmentos expol1;;>nciais de
vários circulas. decidira
proclamar a imperiosidade
da iniciativa dentro da As­
sociação Comercial.

� "a

doaqunrn
.

O

artigos

O Cons'elho
.

Diretor a­

poiou o movimento tendo• _1
'

SIOO ressaltada a necessi-
dade de um planejamento
cuidadoso, inclusive no
t3ranto aI) levanllmento de
fundos

Se houver acordo entre os partic:lo,s queiro,

o candidato sdirá elas lor:.cas armadas do, 'eu,

. , .

. �. HORIZON�E, 6 (Me- tando que o "candidato mi l'O! tidos é in.p -aticavel em

\
Cruz, ;:lepondr; no mesmo

l'ldwnal) - Opmando n�- litar sería o único' 'nMin tvrnas e exr,.C0a inquér:'tl), manifestou que . (.>
•

n:a enquete sobre a POSSI- seguro de Se evitar q-ual- "Um movime�to dessa são irnõd1izávéis no atual por merecer, como m�rece,

bllld.aqe de um acordo dos quer perturbação do' regI- ordem pela )?ropria logica ambieIlte polít�co bcasileí.ro I
o titulo de benemél-ito

"_':''-,}''��;''J'''_'' .J/�; ,1.7......;.-;/" �:. ;." /"{;r:":j-.;,_j:,7d.z�-:J;_;�:.! partIdos ('entralís�as, em me ou opôr um golpe, ou imposta pelo regime demo- (Conclui na 2..a. pág. letu Rl dadão blumenau-ense"·
X torno da �OO�a� o � pM�n�ti� de�;m�r Lrrtiro &wr� PHfu do �'�����;,�=�,�=�=�'�E�;�=:�;;s��;=�:;���5�S�:�:=��2�������������������������Pedro Aleixo, ex-presid'en- Ut"n candidato ao novo hí- primeiro mandatário do po

IIrtigos para ':.Homens, I': te da UDN mineira, e secre poteses essas perfêita�el1' Vi) na esféra eshdual isto

"j ,.. I'
tdrio i11t.erio1' no governo te plausíveis, sabend'o-se :lo governador do Esta-

, senhorasie";dCrianeas I� do sr· MIlton Campos,.�ndi- qUe quem está no poder 6 do 'r�l porém é () clima
" . ;";!i ,. -.;

eou 9-ue Se "houver unwo, o

'\
o sr. Getulio Vargas... lle perseguições e desman-

�,
.
'.

-

-::-
candIdato dev'e sair das P'ensa o sr. Pedro Aleixo dos e os descontentãIDên-

�-S+�J?-:§""'S-����� forças armudas", acrescen- I que, como medida pn:l1mi-: tos ( ue o atua\ governo mi-
111&r a qualquer ent�ndimen fl-eirc/ não está em cond:­
I tI) inter-partidário, deve.r';) I.!ÔCS de tomar inicia1iva.

I ser ela,borado u�, progra- Seu Pp. }C, pan! " ;,. O� par-
n�a pre-estab�leC1QO, o mo�'idos H. congrel2l.Lcm em

I v!mento seria certamen·r�"orn':.1(' um:úni':-; candirla
lt d

.

t d ."-

I
e eSVlr ua o pele!: apro·�� ,o nao {'ncontrn ress(}mmcia
veitadores, petas inescrll I�no espíri.t"o l�úbHco, nem

r;ulcsos e pelos maus ele-i�tampou':1J terá éco favorá­
n,ei1t,os, ��V'el no :;,eio das J.gremíações

FrISOU D sr Pedro Alei-�lque m:lita mn�st� Estado,
Xj que a te�'� da união dos�� O deputado Dellr!llando

casa

-----
'"----_._-
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